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L a política y los problemas nacionales, 

f j a p a s a d o a i n j o r m e 
C o n s e j o d e l T r a b a j o e l 
y e c t o d e d e c r e í o 4 e y ¡ s o b r e 

o r g a n i z a c i ó n s o c i a l 
Fima regia. 

NfADRID, 15.—En San. S e b a s t i á n 
si-L n ó hoy e! Rey lo,s decrete 

f DE GRACIA Y J U S T I C I A . - R e a l 
decreto nombrando arzobispo de 
feurgos, a don Pedro Segura Sáez. 

jubilando a don Gerardo Pardo 
piado, presidente de Sala de l a 
Audiencia de La C o r u ñ a . 
' promoviendo a magistrado del 
Xriliunail Suipremo, a don Enr ique 
poblos Misane. 

Nombrando presidente de l a A u 
sencia provincial de M a d r i d , a 
don José Portel Soler. 

Promoviendo a presidente de l a 
Audiencia provinciall de Baircelona, 
¡a don Justo Ruiz de Luna. 

Nombrando presidente de Sala de 
¿ Audiencia de L a C o r u ñ a , a don 
Mamicl Mur ia l Méndez . 

Nombrando magistrado de l a A u -
(¡ienicia de Barcelona, a don L u i s 
Emperador Vól'ez. 

Promoviendo a magistrado de l a 
lAudiencia de Barcelona, a don Jo
sé Benítez Gcainípa. 

Nombrando presidente de l a A u -
p-ncia provincial de Sevilla, a don 
José María Rey Heredia. 

Nombrando presidente do l a A u 
diencia de Teruel, a don FideJ. Ale
gre Sáiz. 

Nombrando magistrado de l a A u 
diencia de Burgos, a don Eduardo 
Fraile Reñones. 

Promoviendo a magistrado de l a 
Audiencia de Sevilla, a don Manuel 
Pani&lla Biibamomde. 

Idem'magistrado de l a Audiencia 
de Ja Coruña, a don José R a m ó n 
Fernández Díaz.. ! i 

Idem magistrado de l a Audiencia 
ife Lérida, a don Odón Colmenero 
Saa, 

Idem magistrado de l a Audienc ia 
de Santa Cruz, a don Gonzalo Fer-
Jiández de Castro y Duquosané. 

Nombrando abogajdo fiscal del 
Trihunaili Suipremo, a don I ldefon-
eo Palma BUlzquez. 

Idem fiscal de l a Audiencia de 
Zaragoza, a don Julio Díaz SaJa. 

DE DA BRBSIDEN/CIA.—Dictan
do normas para que queden l ibres 
de respoiisaiMidades los jefes y ofi
ciales del Arma de Ar t i l l e r í a en los 
casos que se indican. 

Disponiendo que se publ iquen en 
h «Gaceta» de M a d r i d y ((Boletines 
Oficiales)) de las provincias las ad
juntas listas de variantes propues
tas en la. relación de artícuilos o 
productos prescritos en l a ley de 
bnportación de l a p r o d u c c i ó n na
cional. 

Nombrando a don Antonio Vela 
Herrón, jefe del Observatorio As
tronómico, en escala de ascenso por 
bienio reglamentario, y jefe supe
rior de Admin is t rac ión c i v i l . 

Idem al a s t rónomo de t é r m i n o 
«ton Francisco Cos de Memrer ia , en 
ascenso de escala por t r i en io regla-
'!r;llí;iri". jefe de A d m i n i s t r a c i ó n 
p n de pr imera clase. 

/dem ídem a don Victor iano Fex-
gwdez Ascarza. 

I GOBERNACION.—Conced.ion-j 
$ los honores de jefe smperior de 
WlnimiBtración c iv i l , a don Ricar-
(l" Casapete Zembaim. 

«tem a don Miguel M n t a r ó , . al-
do lihiiclidnayor (Baleares). 

"csagrnpando a lois Aynntamien-
; R de Fuentoginaiiao y Castillejo 

Azala, agrupados con el fin de 
Poseer un secretario c o m ú n . 
J ' E GUERRA.—Conmutando de la 
' ' "a de muerte por la de cadena 

í ! 2 e a don José Marchessi Saga rr a. 

El En Guerra. 
^ Ministro de la Guerra recibió 
»miit!11eml Vriima' al pobernador 
Con'0' ,i0 nnrce,ona. ail general 
taci/a' al presidente de l a Dipu-

Provincial de Barcelona, a l 

PkmT SG?0via' a l m a q u e s de Be-
M r ' , y 01 presidonite deil Supre-

0 GuGrra y Mar ina . 
^ El Supremo de Guerra. 

sfj0 (5la reunido oí pleno del Con-
t u m T * * 1 0 d6 Guerra y Marina 
So (|0 , fl0 expedientes de ascen-
2: teni ^ " m m i a n t e , 1!) capitanes, 

0Iltcs, 32 ailférciccs, u n tenien

te de navio, u n cape l l án , u n far
m a c é u t i c o y u n oficial moro. 

Se examinaron expedientes de 
t r a n s m i s i ó n de pensiones do l a cruz 
de M a r í a Cris t ina a don Bicardo 
Pascual, d o ñ a M a r í a R o d r í g u e z 
Ga rc í a , Anton io O r ú s y d o ñ a Ma
r á M a r g a r i t a Labora. 

Expediente de t r a n s m i s i ó n de pen
sión de l á cruz laureada de San 
Fernando, a d o ñ a M a r í a de los Do
lores de Quero. 

Expediente de ingreso en el Cuer
po do I n v á l i d o s del c a p i t á n don 
Salvador Ala jón . 

Expediente de conces ión de la 
cruz laureada de San Fernando a l 
teniente coronel don Francisco 
Pardo y alférez don Carlos L i l a . 

Expediente de conicesión die l a 
medalla de Sufrimienitos por l a Pa
t r i a a l general don J o a q u í n Fan jn l . 

T a m b i é n e x a m i n ó el nuevo regla
mento del Colegio de guardias j ó 
venes. 

Despacho del presidente. 
E l presidente d e s p a c h ó en el m i 

nisterio de l a G i í e r r a con los m i 
nistros de H a c i e n d a ' y M a r i n a y a 
ú l t i m a hora recibió al s eño r Caste-
do, conferenciando t a m b i é n con el 
jefe de su Secrei tar ía teniente coro
ne l Almagro . 

T a m b i é n se e n t r e v i s t ó por l a tar- | 
de con el embajador de I t a l i a y con 
el conde de l a Mor ie ra y luego re
cibió all presidente de l a D i p u t a c i ó n 
de Barcelona, presidente de l a 
U n i ó n Pat r ió i t ica de Huelva y ar
quitecto s e ñ o r Eapel iú . v 

D e s p u é s del deapacho de l a noche 
el general P r imo de Rivera rec ib ió 
a l gobernador de M a d r i d , a l alcalde 
de M a h ó n y a l gerente de l a Cons-
t ruc tora Naval . 

Un suelto de «La Nación». 
«La Nac ión» , de esta noche, ha 

publ icado el siguiente suelto que 
es t á siendo m u y comentado: 

«Los part idos pol í t i cos no fueron 
representativos de l a o p i n i ó n na
cional. 

Los part idos pol í t i cos no existen 
en E s p a ñ a n i nunca existieron, pues 
no representaban lealmente l a opi
n i ó n nacional . 

Los principales caudillos de aque
llas colectividades v ieron en las su
cesiones po l í t i cas una c ó m o d a y 
sencilla r o t a c i ó n de sus proyectos. 

E n l a v i d a h i s t ó r i c a tampoco 
existieron tales representajeiones, 
que canecen de l a savia popular i n 
dispensable. Como no puede pensar
se en restabOecer en E s p a ñ a los l la 
mados part idos pol í t icos , és tos no 
t e n d r á n r e p r e s e n t a c i ó n en l a fu tu
r a Asamblea Nacional, en l a cual 
f o r m a r á parte soílálnente los ele
mentos represieTitativos de todas las 
colectividades, pero no de las nega
ciones. 

A pesar de ello concurren v i r t u 
des espaciales en hombres del an t i 
guo r é g i m e n y a pesar de ello pue
den tener relieve en Ha moderna es
t ruc tura , pero no representando l a 
pedít ica, sino sus condiciones par
ticulares. 

¿ E s t á claro?» 

Los conflictos sociales. 
H a pasado a informe del Consejo 

Superior del Trabajo el proyecto 
del Decreto ley de Corporaciones y 
o r g a n i z a c i ó n social, por el cual se 
h a n de ,nombrar los Comités p a r i 
tarios que sle h a n de cnlondfr en la 
r e so luc ión de los conflictos , pOciaí 

U n a vez informado por l a Comi
s ión , el min is t ro del Trabajo lo lle
v a r á a l a a p r o b a c i ó n del Consejo 
de ministroiS. 

Mussolini, condecorado. 
E n el minis ter io do M a r i n a se ha 

faicilitado l a siguiente nota oficiosa: 
« P o r si no fueran bastantes las 

especiales y extremadas atencioines 
quo en los distintos puertos i t a l i a 
nos se h a n t r ibutado a nuestra d i 
v i s ión nava l de i n s t rucc ión , el Go
bierno iitailiano -ha llevado su defe
rencia a enviar de vis i ta a nuestro 
l i t o r a l una d iv is ión do i n s i m o c i ó n 
formada por el acorazado «Pissa» 
y p o r eil cru|cero «Fe.rrucciO)), a l 
mando del contratoi i rante Ernesto 
Burzagl i . 

E n vista de estas demostraciones 
claramente fraternales de las fefiM 
clones entre ambos pa í s e s , e l Go
bierno ha pensado dar u n a prueba 
de a l t a e s t i m a c i ó n a l p a í s y . a l Go
bierno i ta l iano , sometiendo a l a 
a p r o b a c i ó n del Rey la conces ión de 

l a g r an cruz del Mér i to N a v a l córi 
d is t in t ivo blanco, a l presidente del 
Gobierno i ta l iano s e ñ o r Mussol ini , 
propuesta que el Monarca se ha dig
nado acep t a r . » 

Los artilleros de Sevilla. 
Dicen de Sevilla quie probabile-

mente m a ñ a n a comenzará , el gene
ra ' La tor re sus diligencias en e|l 
asunto de los art i l leros. 

Parece ser que no h a b r á respon
sabilidades, pues todos ' los ar t i l le 
ros de aquella reg ión se entregaron 
s in protesta en el momento en que 
fueron nequeridos p o r la auitoridad. 

E n el miaisterio de Instrucción. 
E l min is t ro de I n s t r u c c i ó n h a re

cibido la vis i ta de l a concejala Ma
r í a de Perales y a una Comis ión 
formnida por el presidente de l a D i -
putalción, el alcalldie y los represen
tantes de las fuerzas vivas, de Se-
govla. 

De Fomento. 

E l min is t ro de Fomento ha sido 
visi tado por el jefe del Catastro de 
Hacienda don Enrique AOcaraz, que 
fué a hacerle entrega de u n ejem
p la r de l a obra que acaba de pub l i 
car sobre cuestiones a g r í c o l a s . 

D e s p u é s el conde de GuadaJlhocer 
rec ib ió l a v i s i ta del ex subsecreta-
r ic del departamento seño r Calvez. 

E n M a r r ó n . 

L a f ies ta d e l a B i e n A p a r e c i d a . 

Santuario de Nuestra Sefbra la Bien Aparecida. 

Ayer , y con el e sp í endor de a ñ o s 
anteriores, tuvo lugar en el San
t u a r i o de l a Bien Aparecida, patro-
na de l a M o n t a ñ a , l a solemne nes-
t a rel igiosa y Tes actos profanois 
anunciados oportun a m e n t é y a los 
que coniCiirricron mides de personas 
de .Santander y todos las pueblos 
de l a provincia . 

Por la m a ñ a n a se celebraron m i 
sa^ de C o m u n i ó n , a c e r c á n d o s e a l a 
iSagrada Me-sa numerosos fieOes e 
inf in idad do peregrinos, algunos 
llegados descaGzoisi en promesa, pa
r a cumplinla ante l a venerada ima
gen. 

Entre é s t a s merece especial men
c ión una niñiita de nueve a ñ o s , l l a 
mada M a r í a J e s ú s Sánchez Z a b i 
l a , vecina d e ' M o l i n a r (Carranza), 
que con los ojos- vendados sub ió 
hasta el tempilo de l a Virgen mi l a 
grosa, l levada de la mano por una 
henmanita suya, como agradeci
miento a l a patrona de !a Monta-
fia, a l a que invocó durante una 
terr ible enferanedad a l a vista y i 3 
Ja que se encontraba desahuiciada 
y a por los m á s famosos oculistas. 

agf fQLLEDO.—CORONAS P L O R E S . — T6íéfcn«a 7-65 y 7-53. 

E L SEÑOR 

FALLECIÓ EN E L DÍA DE AYER 
A LOS S5 AÑOS DE EDAD 

habiendo rc^iido ios auxilios espirituales 

R . I , J P . 

Su hijo Manuel Lobo Garda; hepthanqs don José y don L u d o ; «er-
munas politizas doña Sara Trucha y doiia María Antonia San 
Mal lín: tíos, sobrinos, pi¡mos u demás parientes 

R U E G A N a sus atnittadts le encomienden « 
Dios Nuestro Señor en sus oraciones ¡i asistan a 
la conducción del eadáver, q-te tendrá lúgarliou, 
j enes, a las DOCb', desde la casa mortuoria, 
c ¡lie del Primero de Mayo, número 3, al siüo de 
costumbre; favores por los que quedarán recono
cidos. 

L n mÜn de, alma se dirá hoy, a ¡as O C H O Y MEDIA, en la iglesia 
parroquial de Consolación. 

Santander. iG de septiembre de 1020. 

Fmexum de Q, SAN MAÍITIN.—A l u ¿ c d a Pr imera , 22.—Xeü&SÉj? 4-81 

iMar ia J e s ú s Sánchez , que feliz
mente con'serva en la actual idad t i 
precioso sentido- de l a vista, ba jó 
del Santuario sin la venda, d e s p n é í 
de haber depositado dos ve'as anco 
ll'a Vi rgen y rezar con su madic 
una jiiiegania en alta yoz, lo qué 
c o n m o v i ó a cuantos l a eseucl iaroí i . 

iDeapués de la misa p r o m m e i ó u n 
cllocuente s e r m ó n el m u y i lustre 
señor don Jacinto Iglesias, cantan
do, en p á r r a f o s bri l lantes, ios mi la 
gros de l a Vi rgen Bien Aparecida. 

A esta.s ceiemoniais acudieron el 
señor obispo de la diócesis , el go-
bernador c iv i l y el pnesidenfo de 
l a D i p u t a c i ó n , con los J'.^utadüís! 
s e ñ o r e s Jado, Capa, A g ü e r o Rega
to y Nieto Campoy. 

iL.ais autoridades locales y san-
tainderinas fueron obsequiadas e*?-
ipílcr.didamentc en <s refectorio, de 
l a Residencia. 

Las ñestaus p r o í a n a s se encentra ' 
ron an imadí 'S imaa . Hubo puestos 
de f intas, (tftgones;), t i ro RjJ Manco, 
p a n idos de bolos, las cilásicas rifas 
y baiikl?. a tu t ip lén . 

Como slemipre, abundaron ¿os 
elcinos pedigüieñüs de], n i d o m u -

j ñ ó n y el t i i s t í s i m o cuento, y , co-
j m o giempre, un orden per fec t í s imo, 

qjuo hicz,o i,nn£icí/-iariia l a interven
c ión de l a autoridad, allí presento 
desde las pr imeras horas. 
VVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVV\'VVVVV 

hiíonnaciún del Municipio, 

Para tratar de la 
nueva cárcel. 

H o y v i s i t a r á al a l c a l d é el a rqui 
tecto director general de Prisiones 
don Juan Alvarez de Mendoza, pa
r a t r a t a r probaMemente del asun
to de l a nueva cárce l . 

Este dist inguido y alto funciona
r le estuvo ayier en S a n t o ñ a exami
nando el cuartel do Art i l le r ía que, 
como se sabe s e r á destinado a p r i 
s ión m i l i t a r . 
E l aribitrio de rodaje. 

U n a Comis ión del gremio de co
cheros vis i tó ayer al s eño r Vega 
L a m e r á , tratando con él amplia-
m e n í o de la exacción del a rb i t r io 
sobre ródaje,. 

Terrible incendio en Castro Urdíales 

h u n e d i f i c i o d e l a c a l l e d e 
[ o n d a p e r e c e n a b r a s a d a s 

Gran consternación. 
Ayer tuv imos conocimiento de u n 

hor r ib le sulceso ocurr ido en l a pre
ciosa ciudad de Castro U r d í a l e s y 
del que h a b í a n resultado v í c t i m a s 
una joven de diez y nueve a ñ o s l la 
mada Enca / rnac ión Susa y una ne
na de tres l lamada A n a Garma. 

E l suceso produjo enorme cons
t e r n a c i ó n entre el vecindario cais-
trefio y entre los veraneantes que 
a ú n se enicuentran en aquella loca
l idad . 

Merece sefialarse como mer i to r ia 
l a labor de la Guardia c iv i l , Soma
tenes y vecinos que incansablefmen-
te contr ibuyeron a que ol siniestro 
a que nos referimos, no alcanzara 
magni tud maiyor. 

E l resto del vecindario p r e m i ó 
con grandes y merecidos elogios el 
t i abajo humani ta r io de las perso
na? antes citadas. 
En la caile de Ronda. 

Como a l a una y cuarto de la ma
drugada ú l t i m a , se dec l a ró u n vio
lento inícendio en una casa propie
dad de d o ñ a Francisca Bar r i e t a 
Ruiz, instalado ed edificio en l a ca
lle de Ronda. 

Habi taban el inmueble, a d e m á r 
de l a d u e ñ a , Rafael Ganma, Manuel 
Bauza y Mat i lde Sailcines. 

•La p la i i t a baja y l a cuadra l a lle
vaba en arrendamiento Gabriel 
Sá inz . 

E l incendio a d q u i r i ó terribles pru-
porciones a poco de iniciarse , no 
dando tiempo a poner en sallivo los 
muebles y enseres guardados en el 
edificio. 

Sólo fueron salvados algunos ob
jetos de poco valor. 

Pa ra reducir el siniestro h ic ieron 
lo humanalmente posible los bom
beros, l a B e n e m é r i t a y el vecinda-
n o , como antes decimos, no pudien-
do evitar que poco d e s p u é s el suce-
s adquiriese terribltes proporciones. 
Sepultadas entre los escom

bros. 
Cuando m á s laboriosa ^era l a hu

m a n i t a r i a labor de todos, el edifi
cio se desplliomó con g ran estruen
do oyéndiose voces ; de .angustia, 
pues se sabía- que entre los e9coim-> 
bros quedaban algunas personas. 

Desgraciadamente, ello era a s í : 
No teniendo tiempo de ponerse a 

salvo quedaron envueltas entre las 
paredes de Ta casa l a joven y la 
n i ñ a a las que aludimos en p r i n c i 
pio. 

Desde aquel momento de estupor 
todo el mundo se dedicó a las ta
reas de desescombro hasta log ra r 
encontrar los cuerpos de A n a y En
c a r n a c i ó n , que por desgracia, erart-
y a c a d á v e r e s , terriblemente m u t i 
lados. 

A l ser e x t r a í d o s los cuerpos de 
entre los restos de l a casa y ser 
bendecidos por u n virtuoso1 sacerdo
te, muchas de lias personas presen
tes se echaron a l lorar . 

Por ' d i spos ic ión de las autor ida-
•'dé's pertmentes • los restos de la 
a>ena y de l a joven E n c a r n a c i ó n , 
fueron trasladados a i Depós i to j u d i 
cial para p r a c t i c á r s e l e s l a autopsia. 
Otros detalles. 

E l incendio t e r m i n ó a las cuatro 
de l a madrugada, aproximadanir r i 
to, quedando u n reten de bomberos 
y u n grupo de vecinos a c o m p a ñ a 
do* de l a B e n e m é r i t a en el lugar 
del siniestro por si és te vo lv ía a re-
producirsie. 

E l inmueble siniestrado constaba; 
de p lan ta baja, dos pisos y huar-
d i l l a , e n c o n t r á n d o s e asegurado. 

A Gabriel S á i n z se le quemaron; 
varios caballos y algunos caches y 
u n a m á q u i n a de (hiacor galseosas^ 
de bastante vallor. 
La Guardia civil. 

Todos los c a s t r e ñ o s y el vefcinda-
r io de los pueblos l imí t ro fes , han' 
tenido frases de encomio para laa 
fuerzas de l a B e n e m é r i t a que i n 
cansablemente y desde "el prianep 
momento, cooperaron a l a labor de 
ex t inc ión y salvamento. Gracias a 
estos actos de verdadero h e r o í s m o . 

Pompas fúnebre® « N u e s t r a S e ñ o r a del CanruaD).—BLANCO Y HORGA. 
Vftl.n.K^n. fi v Rnrsrya. .53.—T. 227 v 256. 

L A S E Ñ O R A 

S á i n z 

(Viuda de don Aureliano Gómez Robles) 
H A F A L L E C I D O E L D I A 15 DE SEPTIEMBRE DE 1 9 2 6 

EN EL PUEBLO DE ARGOtólLLA (S. M. DE GAYON) 
D E S P U É S D E R E C I B I R L O S S A N T O S S A C R A M E N T O S 

S u d i r e c t o r e s p i r i t u a l d o n F r a n c i s c o T e j a ( p á r r o 
c o d e A r g o m i l l a ) : s u a d m i m s t r a d o r d o n J e s ú s d e 
C o s p e d a l ; s u s p r i m o s , s o b r i n o s y d e m á s f a m i l i a , 

R u e g a n a l a s p e r s o n a s p i a d o s a s q u e h a ^ a n l a c a 
r i d a d d e d e d i c a r l a e l r e c u e r d o d e u n a o r a c i ó n ñ o r 
s u e t e r n o d e s c a n s o , a n u n c i a n d o a l a v e z , q u e l a c o n 
d u c c i ó n d e l c a d á v e r s e v e r i f i c a r á e n A r g o m i l l a d e 
G a y ó n , h o y j u e v e s , 16 d e l c o r r i e n t e , a l a s c i n c o d e 
l a t a r d e , d e s d e l a c a s a m o r t u o r i a ( b a r r i o d e l T é m 
p a n o ) h a s t a e l c e m e n t e r i o d e l m e a c l o n a d o p u e b l o 
d e A r g o m i l l a . A r g o m i í l a ( S . M . d e G a y ó n ) . 

E L S E Ñ O R 

EoiiJlcaüü de la l A. ¡osé Morí» M i m 
faiieGio en e! día de ayer, e» el pueblo de Los Corrales 

de Buelna, a los cuarenta y cinco años de edad 

desüüés de resHiir las Sanios SaíimíaeaíQs sí la Eeadición Apostólica 

Su desconsolada esposa doña Consolación Rodrtguez: hijos Felici
ta, Pdar, Venancio y José: madre doña Manuela; hermanas Remedies 
y María; hijo político don Manuel Torcida; tío dort Manuel Gareia; 
sobrinos y demás parientes, 

R U E G A N a sus amistades hagan la caridad de en
comendar a Dios el alma del difunto y asistir al entierro, 
que tendrá lugar a l i s sois de lu tarde de hoy, desde la 
casa mortuoria al cementerio d'cl pueblo aludido. 

L a misa de alma tendrá lugar en la mañana de hoy, y los funera
les serán anunciados oportunamente. 

Los Corrales de Buelna, 16 de septiembre de IQ26. 
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(bs que icontr ibuyú cftcazmcntic é l . 
[vtci i ídario y el resto de. las autor i -
jlades, ge l i b i u i m i do una miierte 
fecgura una anciana y tres n i ñ o s , e¡L 
tnayor de seis a ñ o s . 

L a fuerza de l a Guardia c iv i l que 
.üc n iancra ten s e ñ a l a d a se dis t in
guió", estaba coniipuesita por el 
« a r g e n t o don Mar iano Carrasco 
Pascual, y los guardias don Eduar
do' Br iagas M a r t í n e z , don Francis
co G, Grande y cotrneta don Lnc j -
p i o del Aono. 

Teneimos l a seguiidad d.e que el 
i lus t re teniente coronel de l a Guar
dia c iv i l don Antonio B a l b á s , fel i -
ic i ta rá a t a n valientes subordinados, 
como sinceramente lo haoemos nos--
otros desde estas columnas. 
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D e ¡a <Gacefm. 

Subasta y concursas 
Obras de exp lanac ión , f ábr ica , v í a 

y estaciones.—Con objeto de contra
t a r mediante subasta las referidas 
obras de exp lanac ión , fábr ica , v ía y 
estaciones del ferrocarr i l de Huel-
va a Ayamr.nte por G i b r a l e ó n , la D i 
recc ión general de Ferrocarriles v 
T r a n v í a s ha seña lado el d ía 30 de 
octubre, a las doce de la m a ñ a n a , 
para la ce lebrac ión del ac to ; admi
t i é n d o s e proposiciones hasta el d ía 
anterior el é n que se celebre la re
fer ida subasta. («Gaceta» del 4 de 
¿septiembre.) 

—Cons t rucc ión de un Hospi tal .— 
X a D i p u t a c i ó n provincial de Sala
manca ha acordado celebrar una su
basta, que t e n d r á lugar a los t re in
t a d í a s , contados los festivos, a par-
1:r del siguiente en que este amm-

•• t io aparezca inserto en la «Gace ta» , 
para la adjudicaí-ión de las obras de 
c o n s t r u c c i ó n de un edificio destina
do a Hospital provincial , siendo el 
t i p o de subasta el de l.S88.9OO,0S 
•pesetas. No cita fecha para la admi
sión de proposiciones. («Gaceta» del 
4 de septiembre.) 

—Adquis ic ión de materiales de 
cons t rucc ión .—Con objeto de contra
t a r la adquis ic ión de arena, madera, 
t-ales h id ráu l i cas , cementos, yesos, 
ladr i l los , rasillas y hierros de dife
rentes perfiles, se convoca a una su-
Im-sta que t e n d r á lugar el día 30 del 
•mes actual en la Comandancia de 
.Inscnicvos de Barcelona, con arre
glo a los pliegos de condiciones que 
¡estarán de manifiesto los d ías labo-, 
rabies desde las nueve a las trece. 
(«Gace ta» del 8 de sepliembrc.) 

—Obras de exp lanac ión y fábr ica , 
de un ferrocarril .—Hasta el d í a 23 
del corriente septiembre, a ias doce 
horas, se admi t i r án proposiciones 
para tomar parte en el se.eundo con
curso que anuncia la C o m p a ñ í a del 
Ferrocarr i l de N a d r i d a A r a g ó n , con 
objeto de contratar la ejecución de 
obras.de exp lanac ión y fábr ica , con 
t ramo metá l ico de cinco metros do' 
rn-imer trozo de la modificación dn 
'la es tac ión de Arganda. E l importe 
del prosupuesto de coutrata es de 
79.709.11 pesetas. («Gace ta del 5 de 
septiembre.) 
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S u c e s o s d e a y e r 
Caída desgraciada. | 

En la v í a públiica se cayó ayer.' 
M-'a ría F e r n á n d e z González, de se
senta y seis a ñ o s de edad. 

En la Casa de Socorro, fué asis
t i d a de l a fractura ddl l a d i o •de-
rocho'. 

C A S T S L L O . — C O P A S D E S P O R T 

Un robo. 
¡En la m a ñ a t i a de ayer una mujer 

Cpiife habi ta en das inmediaciones 
del depós i to de agua de Proni l lo , 
o b s e i v ó que ailguno,s individoios, en 
n n carretiillo de mano, llevaban un 
l a i g o tubo de hierro que l i a b í a n 
i i&r íado de dicho depós i to . 

Los ladrones, al darse cuenta de 
¡que h a b í a n desoubterto su maniobra 
;SR dieron a l a fuga, a b a n d o n a i f á o 
€\I carrs 'Üllo y eil taibo. 

No han sido detenidos. 

Hace aPglunos dví^s tannhión fal
taron diefl mismo depós i to varias 
piezas de hierro. 
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C A S T I L L O . — C U B I E R T O S P L A T A 

Accidente de! trabaja. 
Trabajando a bordo de un buque 

¿ f obrero Ignacio Gn t i é r r ez León, 
Búíriió una con tus ión en la rodi l l i 
lá^rékJha y conmoción cerebral, sien
d o convonientciueiite asrstido en »a 
•Casia de Socorro. 

Casa tía iScccrro. 
iliai dste bieniéfiico estab'l'&cimiiento 

r i i ; . | , ' ! ! a.&i'stMo| ayer: 
h ' S ú u d t y. u á r m mu, de vein

tiocho anos, de epixtasia. 
- ií y-1; 11Y16 C.a nres ras Ola sagVatsti, 

de oiuuoii ta y cuatro a ñ o s , de he
r ida C 'nitiisü en una m u ñ e c a . 

— Ex ' .v .Ti '^ón Saí-jiihi.cüí.e Arenas,':' 
d>; n.n a ñ o , cíe hcivida incisa en un 
dedo. x 

—do-iá Gaircía Sailcmes, de, c i n - ' 
cuenta y seis a ñ o s , de quemadui ; / ; 
en una raano. 
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e A S T I L L O . Aderezos. S. Fran. , 21.i 
vvvvvvvvvvvvv\vv\^a^^^a^a^a^vvvvv-vvvvvv 
Riñen des sirvientes. 

Anoidhe, a las mueve y media, y 
h a l l á n d o s e ausentes los dueño ; , de 
!a h a b i t a c i ó n , riñeron en la cocina 
dcH segundo piso, de l a casa n ú m e 
ro 7 de la calle A l t a , las s i r v ^ n e s 
Vlütóidés Sii'.va Noval y P i la r San
ta M a r í a Jilo va l . 

La pi;ancr:i, que estaba mondan
do unas patatas, d¡ó un golpe con 
di ouichillo a su compaño7 a, ¿D '* ' t u 
vo que pasar a l a Casa de Socorro, 
donde se a p r e c i ó a la P i l a r una he
rida contusa y extensa en e l ante
brazo izquierdo. 

L a hecho se fo rmuló el pSHe c^-
i : t í : .tiidic-ntc. que p a s a r á hoy a l 
Juzgado do guardia . 

m A L B E R D ! 
3IATERM-CM8ÍA 8 E « L 

ñapeciatiata en partos, enfermedades 
de la mujer y vías urinarias. 

Consulta de 10 a i y de 3 a *, 
Amós de Escalante, w.-Telef. 27-74 

Por eirror consiígnamofe ayer, en 
l a esquela de defunción de don V i -
ceiite .Murmz Paiiz (q. e. p. (i.) que 
las funeralliés s e r í an los d í a s - -15, 1G 
y 17, siendo así quo dichas hoairas 
fúneb re s por di ailma del Mdttuq^c 
(saiaerídoitie -tanidrán. 'kigar hoy, 16.. 
i ' i a ñ a h a , 17 y el ilimes, 20 del ac
tua l . 

de en/ermedades de la PIEL, VENE-
R E A S y S I F I L I T I C A S , por el espe
cialista 

en Méndez flunez, 7.2.0-Teléfono 3734, 
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Viajes. 
Anoche r eg re só a M a d r i d en el 

expreso el c a t e d r á t i c o do la l ' n ivor -
sidad Central , don José- Crascón y 
M a r í n , ex director general -de P r i 
mera e n s e ñ a n z a y consejero de 
Insiruocuin púb l i ca . 
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Bodas y bautizos, MARY. Wueüe, 15 

—^Ayer m o r c h ó a Comillas, con 
objeto de v is i ta r efl Soniinario ¡v)n-
t i l ic io , el. arzobispo de Sirace, Nun
cio apos tó l ico de Su Santidad en 
Venezuela, Phi l ippe Coriesi. 
\ A ^ V V A . V V V V \ VVVVVVVVVV'V'VV\A'V'V'VV'lAA,'l.\ -VVWVA/V 

Pastelería fina, MAR Y. Muelle, 15 

De Coanillas r e g r e s a r á a Santan
der para continuar su viaje a Ro
ma., 

Consulta de 11 a 1 y de 3 a 5. 
O A O I Z Y V E L A H D E , 1. P R I M E R O 

T E L E F O N O 29-15 

P I E L Y V I A S U R I N A R I A S 
Consnltat de 11 a 1 y de 4 » 6 

P £ S O , Q.-Teléfono 21-42 

QSBBIfl SERSEflli V OKfflPlMI 
R A Y O S X 

CONSULTA DK 11 A 1 
Aíameda Primera, Casa del Gran 

Cinema, principal izquierda. 

Especialista en Pial y Sscratae 

mmiU DE 11 A 1 Y DE 4 A J 
T E L É l í T O O 318 

Joan de Herrera, 2, 1.° Izquierda. 

« m a s » » 

í m m i ñ cásiíco-dramálíca del Tealro Lara. de Madríd.-Bírecíor, EibíIío TBniilíer. 
H O Y : Tarde, a las seis y tres cuartos. 

ífn r ^ L T c Z E l c o n f l i c t o d e M e r c e d e s 
Noclie, a las diez y media. 
Gran éxito de la comedia en tres 
actos, de Jacinto Benavente, 

U el gracioso entremés de los señores Alvares Quintero, E L P I E . 

L a futura Asamblea Nacional, 

L o q u 

Por juzgarlo de i n t e ró s en estos 
momentos en que tanto se habla y 
se escribe aoefea de la anunciada 
Asamblea Nacional, reproducimos 
las siguientes l íneas de un pe r iód i 
co tan bien informado como «La 
N a c i ó n » : 

«Viene h a b l á n d o s e mucho, acaRo 
prematuramente, de la composic ión 
y funcionamiento de la futura Asam-
blea Nacional, que, según n u e s t r ü s 
uuiieias, no func ionará hasta- la ter
cera decena de octiibre, y , sobre to
do, desde el punto de vista de la 
pa r t i c ipac ión que en ella puedan te
ner los socialistas. Creemos poder 
asegurar que como tales «socialis
t a s» no se rán invitados a ninguna re
p re sen t ac ión ; pero como "Obreros se 
les Ofrecerá bien amplia y por pro
cedimientos que no l imi ten su inde
pendencia. Si los designados resul
tan ' socialistas en todo o en parte, 
no h a b r á por q u é asustarse, pues el 
sixialismo no es n i n g ú n credo extre
mista ni peligroso. 

N ingún par t ido pol í t ico t e n d r á , por
t a l y como t a l , r e p r e s e n t a c i ó n espe
cial , aunque seguramente entre los 
representantes de fuerzas y sectores 
sociales figurarán personas de bien 
distintas ideas po l í t i cas y muchas 
que no pertenezcan a la U n i ó n Pa
t r ió t i ca . Naturalmente que és t a , y 

m á s después del vóto de confianza 
que el pa í s acaba de otorgarle, ten
d r á una r e p r e s e n t a c i ó n muy nume
rosa. -

En la p r ó x i m a Asamblea se t ra ta
rá de recoger y concentrar la opi
n ión de todos los intereses y secto
res, y como no s e r á adecuada a ma
niobras pol í t icas n i a derribar Go
biernos, y se r e g i r á por un regla
mento bien severo, no hay por q u é 
prevenirse contra la filiación pol í t i 
ca de sus componentes. Tengan l a 
que tengan, no p o d r á n entorpecer 
las labores fundamentales a que la 
Asamblea ha de dedicarse ; pero ten
drán ' 'S ibe r t ad para exponer sus opi
niones sobre los puntos concretos 
que se «acepten a d e b a t e » , pues na
die c r e e r á que se va a reprodui.ir 
el caso de un Parlamento en que se 
pueda hablar de lo divino y de lo 
humano y en que se acrediten de 
«pa r l amen ta r io s» los hombres que 
s a b í a n hacer perder unas horas a 
tiempo o aprovechar un momento 
oportuna para provocar una hábi l 
vo tac ión adversa. Tales jugueteos Y 
el de los chistes y cuentos que ca
racterizaron a nuestras «gloriosas» 
Cortes, no es probable que revivan 
en la f í l tura Asamblea, que aspira 
a ser, sobre todo, una ins t i tuc ión se
ria. » 

El cursillo pedaoóaico de Valdecüla 

El sábado por la tard:, a petición del público, última representación de la comedia de éxito 
extraordinario EL CHANCHULLO y por la noche, estreno de la comedia de Enrique -Thuilller y 
Juan López, LA MUJER QUE KECeSITO. 

• M.U.I I.HMI ! I. ...m.l IUI.HJIIIII1 1 IIPIII...MJ-MÍ'. •lllHlli»JIMI''.'VWi..fl.-.W •.H.MII 

s e ñ o r o - u ^ x w i y j 

n u n c í a u n a n u e v a é i n t e r e s a n t e 
c o n f e r e n c i a . 

operacionidsi de seguro efectuadas. 
•Examina los. conceptos ric capital 

cedido y capi tal reservado y la mo
dif icación liegul de su reglamento, 
de íe rminan ido la cestón de una par
te deil caipit;;1] nniimiilado para cons
t i t u i r Tas dotes de vejez, que ven
d r á n a ant ieipar la edad en que 
acUialmenle puede di .-•f inían^ de 
esas pensionéis dentro de] r é g i m e n 
de segnro obrero. 

iLee algunos datos de los coni=ig-
nados en la Memonia putoilicada por 
don Oiencio Paj-arero, mae,f?t& d i 
rector de l a Mutua l idad Lanunza, 
en i .i ciuidaid de Zaragoza, datos 

que el auditorio esciuc'ha con verda
dero in te rés , lo mií-imo que los re-
íai.xs' Emocionante^ de a l g ú n m u -
tuaílisla pobre, que fué la salivación 
de su fanuLia en momentos de po-
nn.í ia y arugustij, y ; i i r i g i éndo le 
lluego a los maestros, con palabras 
lionas de emoctón y de cntnsiar-n.i, 
iids oncaretee la nece'íiiidaid de qne 
con su obra de Magisterio d^fái lro. 
llien t a m b i é n su mi s ión de sacei (lu
cio, vatliitindose dé los niño-? pirra 
i n f lu i r en las fannilüas, mediante l a 
siembra de estas ideas salvadoras, 
qute sii Men es vendad que la ley 
liaicie oMig-atonia la existencia de 
Hite Mulinaliidadíes, y cuando ellas 
no existen puede s e ñ a í a r s e l a res-
pottisabilidad del maestro, 'no lo - s 
menos que la ley no tiene valor real 
'sano cuando los pueblos viven una 
v ida mora] en a r m o n í a con los dic
tados de los preiceptos legales. 

Y como prueba do su amor a es
t á s In&tituicione?, el s eño r Gascón 
y M a r í n , cuya conferencia fuá éa-1 
lurosaira-:<n,te apaáuidida, quiso pre-; 
d icar con el ejompílo, para cuyo fin 
lii'zo un donatiivo de cien pesetas a 
caída una de las dos Mutualidades 
que funcionan en í á s tlscuelas de-
VailideciWIa. 

Acto seguido dió la pr imera par-; 
te de su lección, e] ingeniero agró- í 
ini^mo señor Mai>ado, que deser tó 
sobro «Imlnislr ias l ác teas» , ffxami-
nando los distintos componente? ílo 
l a lecíhe, sus aplicaciones y proco-
d;m/ontos de coniservación de Ia; 
ini-.ina. Haíblló dotailladamonte de 
cada uno de aquellos componentes, 
y de Toa diversos procedimient os 
empilieadas .para la dsíie'rilización. I 
pastor i l ización y condensai'.lo lác teo , 
fio mismo "que de l a fabr icac ión Je 
quesos, mantecas y a n á l i s i s de ,ca ; 
da uno de los elementos minerales 
que en l a leche se encuentran. 

•En la ses ión de la tande el señor 
.Marodo es tud ió la necesidad de las 
Coeperativas de ganaderos pa.ra la 
ob t enc ión de los productos deriva
dos de l a lecliie y su venta en e l . 
p e c a d o . Hace h i s to i i a del onjgen 
y desarrollo do las Cooperativas de 
gaiKulcros en Suiza y Holanda y 
Dinaimaiea, p a í s e s dmude las in -
dustr ias l á c t ea s han llegado a i m á -
x i m u n de r end ic ión y po i i íecc iom-
miento, merced a l a un idad indus
trial! y caimiGr.cial que inspiran las -
Cooperativas, 

UOstas Cooperativas confeccionan 
a l a vez e s t ad í s t i cas , donde, median
te el estudio é o las relaiciones entre 
eil consumo de alimeptos y los pro
ductos obtenidos han inipriimido a 
la explotación, ganadera normas | c q -

A escuchar l a conferencia desarro
llada por el señor 'Gascón y M a r í n -
a c u d i ó ayer a Va l decilla un púb l i 
co nuimeros ís imo, do todos ítífe pue
blos de 3a reg ión , y un con&idera-
h'líe n ú m e r o de má^atro®. 

A las once de ia m a ñ a n a eanpieza 
el conforcncicinte a d e s a í r o l l a r oJ 
tema ((Mutualidades esco la res» , tío-i 
mo con t i nuac ión de su aaitortor lee-; 
c ión sobre («Mutual idades y previ-:, 
eión». : 

Kmpieza el orador haciendo u n : 
ordudio de las distintas da®esvdeil | . 
seguro y tendencias de sol idaridad 
qnite insp i ran todas la(;. oiganizacio- ' 
nes sociaSies y a ú n las constitucio
nes mismas ue los IMaidos modé r 
alos, cada día m á s distanciadas do, 
las doctrinas indiv idual i s tas . 

,Exaani*ia la s ignif icaotón y finaü-; 
dad lio] seguro de vida y de enfer--
nuedad, en los que casi stompre s l | 
: í . l i i .aido paga una p : i m a fija,, 
in&diantie la cuail una Sociedad mer-': 
cantil! se encu.iiga de indemnizar É'lfl 
lai^egiurado cuando el riesgo cu va 
j^TOvis.ii'.n dotlonmina el srgufo, Í.9 
produce. 

Hiefella del iseguro obiero y la-
m'enta que ]as onganizaciones obro-
ras. por fa'ita do c o m p r e n s i ó n del 
probOeona, no se avengan a contr i 
b u i r por sí mli'sonas a J'a obra mu-
tualis'ta del socorro, boy a c.".. i 
de las -Eimpresas y deíli l i is tadó. Es
tudia los tres factores que in tegran 
el sieguro, que son el asegurado, el 
asegurador y el beneficiario, facto-. 
res que se unen en uno sólo en la 
M.uhKil idad escobar, que por este 
b&ciho e s t á l laniada a l lenar una 
transcendental misión dentro del or
den y la e c o n o m í a social. Con un'; 
doimi'iiio absoluto de Ja cues t ión y 
•una e x p o s k t ó n d a t a y me tód ica , -
expone la fin acidad social e impor-, 
tancia piedaigóg'ica de la Muiuia l i -
dad, donde efl n i ñ o empieza desde 
sus primeros a ñ o s a fami ' l iar izar je : 
con los sugestivos resultados de los 
granides niúniero.s y a a d q u i r i r h á 
bitos de ahorro, que s e r á n el factor 
deteitmiinante de su v ida fu tura , 
bien para el perfeccionamiento de 
ll'a dMus t r i a y medios de trabajo, 
bien para subvenir a los gastos ne
cesarios a l a fundac ión do un j i u j -
vo hogar, o ya para ponerse a sal
vo de los riesgos que en su v ida 
puedan ncalizarse. 

A r i t m ó t i c a m e n t e muestra los re-
suíltadols del ahorro continuado des
de l a n iñez , de cantidades a r m ó n i -
cais con la s i tuac ión e c o n ó m i c a de 
las cilases pobres y con la vi^Ja del 
n i ñ o . 

Ensalza lav-i Instituciones mutua- : 
listas dentro de la o r g a n i z a c i ó n ej--. 
ci i ' ; i i . ¿-n las que el n i ñ o se sicnlof 
hombre, laborando por su pórvé i í i r 
y mucho m á s cuando ve que el i ' . - -
tadu y personas generosas que figu
r a n como protcctoias, vienen en su 
ayuda y aumentan el resultado do 
aqué l la p e q u e ñ a a p o r t a c i ó n quo el 
n i ñ o hace. 

Examina ol estado actual do las 
Mutuailidades escolares, que a ,pesar 
de ser cor ta su vida obl igatoria en 
las osciuelais, se elevaban en mayo 
úiltimo a l irieapetahle núniei-o de. 
5.187, con un capital de siete mi l l o -
vucs de pesetas, y t.osclentas m i l 

n ó m i c a s para un n i á x i m n n de ren
dimiento, mcdianlo un m i n i m u n en 
los gastns y en el trabajo. 

i;"fln;i-:dos-e á Ks-porm d i ré quo a 
posar do miesitro marcado i n d i v i -
duaTii;-,;!ii;:¡ contanioVi. con Ins t i tucio
nes de c a r á c t e r cooperativo, como 
Ja existente en Zaragoza, que persi
gue el íin de orientar a los gana
deros para la exphnac ión cfenü'üca 
de l a g a n a d e r í a y a l a vez que 
atiende all seguro de vacas, fabr i -
cacióai de quesos y mantecas y ven
ta de productos. 

Ea b n m a marcha de esta In s t i 
tuc ión y l a de su simidar, estable
c ida en V-iiUahCino (provincia 12 
León) prueba cómo puede genera-
liiáarfee l a impriantación de estas 
Cooperativas, mncho m á s si tene
mos en cuenta que no so ' ra ta a q u í 
de un piobiiema Insignificante, den
t ro dal campo productivo', sino qu t 
cailcuilándose la p roducc ión lechera; 
en unos 500.000.000 de pesetas, bion 
merece que nos preocupemos de . •:-
gamizar l a exp'Totatfión Indus t r ia l y 
mereant i l de tan iniportante raino 
de nuestra p roducc ión . Y estas son 
ideas—dice—que deben ser inculca
das desde la Escuela, acostumbran
do aj n i ñ o a m i r a r con c a r i ñ o las 
cu-estarnos do la agr icul tura y ga
n a d e r í a , que son fundamentales c-n 
la vida do nuestra reg ión . : 

luí coníoilenciainte fué m u y fel i 
citado al t e rminar su lección. 

* * » 
Hoy, a las diez de la maAana, 

d a r á una lección, sobre «Quíniica, 
ngi-roila» el (ingeniero a g r ó n o m o 
señor Díaz Muñoz . 

E n la sof.ión de la tardo el in -
gieniero don Ram/m Blanco ^diser
t a r á sobre ((Mejoras de la gana
der í a» . 

* * * 
Por un olvido, que lamentamo 

dejamios de corK'gnar ayer quo en 
Ola mesa presidenciail de la sesión 
inaugura l doíl cursillo ocupaba un 
puesto el digno jefe de la Sección 
Adiministrat iva , do Pr imera En-sc-
ñ a n z a , nuelatro huen aHnigo don Jo
sé Cano. 
^^^VVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVV 

s necr teas. 
Anteayer falleció en esta cindííii 

el virtuoso y b o n d a d o s í s i m o canón ign 
de la Santa Iglesia Catedral de es
ta ciudad, don Viconto Muñoz Ruiz, 
q u e r i d í s i m o y grandemente respe
tado en e s t á capital . 

Eij fa l lcf imiei i to .del bondadoso 
sace rdo íe ha causado profundo sen
t imiento en Santanider, donúTe con 
sus exquisitas vir tudes supo gran-
jeadse ©1 c a r i ñ o de cuantas perso
nas le conocieron. 

P ' ract icó l a caridad con oxtraor-
"d¡narra per^voraniciia, llevando a 
cabo m n l t i t u d de ohros buonais en 
esta ciudad. Piadosa.ni.-nto pensan
do Dios h a b r á premiado su v ida 
ejempUar, l lena de caridaid de amor; 
a l necesitado. 

Descanso en paz. 
A sus sobrinos,, entro los que se 

cueniar nn ' ' '-ii:s airji'gos don 'Eu
genio Muñoz y don Alf iedo Ezque-
nra, y d e m á s familiares enviamos 
nuestro sentado p é s a m e . 

* * » 
¡Ayer faUeciy en íasta ciudad ei 

prestigioso comerciante don Jo:?o 
Santiago ddl V i l l a r , tesorero de los 
coros m o n t a ñ e s e s «Efl Sabor de i a 
Tionuca. ' . 

El fallecimienlo de] s eño r Santia
go, api'eici'aidisimio en ei-ta ciudad1 
por las b u e n í s i m a s cualidades quei 
lie adornaban, ha causado hondo -: 
sentimionto. 

iDescanse en paz el honrado co i 
me r e í a n t e . 

A su e^pd-á d o ñ a M a r í a Luz San-] 
t iago y d e m á s faiKiliares enviamos 
nuestro sincero pésamo. 

* * * 
Confortado con los Santos Sacra-1 

mentes, iha dejado de cxiistir el p i e - - ' 
tigioso eanipileado de la «S. A. J o s é ; 
M a r í a Oni jano», di;n FidíM Marú- ' i 
noz Garc í a . 

!Ei finado s<?ño,r gozaba de m u - í 
chas amistades y s impat ía is en Los; 
Corrales de Buelna y pueblos inme- ' 
d latos. 

iDoitado de caballeroBas cualida -
dess, supo captarse el aprecio de' 
laianlas poisonas oul t ivaron su ex
quisito t rato. 

Descanse en paz. 
lA su deaconisollada esposa d o ñ a 

Consoilación RodriVinz. hijos y de
m á s parientes enviamos nuestro pé - . 
saane sincero, de seándo l e s crist iana 
r e s i g n a c i ó n para sobrellavar tan 
d eacon s o í a d o r a d e sgraci a. 

* * * 

16 DE S E P T I E M f . ñ E DE 192$ 

Ha faJlecido en Santaudor el 
dadoso y conocidiíisimo señor 
E d n a r á o Lobo FcrnárNioz. 

En fe&ta ciudad, donóle ed 
Lobo F e i n á n d c z era muv 
do, su muerte ha causado-
sentimiento. 

Esposo-y ^adre- ejenipttar y mo. 
lo de ciudadanos, supo c . -mgüa^ 
(se un sólido pies i ig io y ia estin/ 
ción de todos cuantos le conociero 

A su hi jo don Manuel Lobo q^' 
c ía , hermanos y d e m á s famii^j/" 
enviamos nuestro p é s a m e . 

» » # 

Su al. 

E n e] pintoresco puebio l e 
m i l l a de Cayón ha entrogado 
i ñ a a iDios la vir tuosa señora 
Anton ia Sá inz P e ñ a , despu^'"* 
recibir iQls Santos Sacramentos ^ 

ILa dí f iu i ta s e ñ o r a practicó i 
costumbres cristianas, Jlev£ni<|0 „5 
cabo m u l t i t u d de obras buenas, *1 
lo que era muy quer ida y respetad? 

Descanse en paz. 
A su director espiri tual , el 

piárroc'o de Argóhii l la , y a sus ^ 
ma3iar.&s enviamos nuestro seriiijr* 
pedíame por t a n irreparable 
gracia. 

D O C T O R V A L L E 
V I A S D I G E S T I V A S 

I Í M M 8 M% íi JQntó i r io , ]{ 
Teléfono 34̂ 47 
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Crimen por cetm. 

Degüella a su esposa 
con una navaja 

Especialista Piel-Secretas 
M E D I C I N A G E N E R A L 

CONSULTA DE 10 A1 Y DE 6 A 8 
Cuesta de Garmendia, n ú m e r o 1 

Principal derecha. 

r r . 
COUDOBA, 15.—El matrimonio | 

Aracel i G a r c í a y Cipriano Cornejo 
sos t en í an frecuentes altercados por. 
que el mar ido sospechaba de h%\ 
de l idád de sn esposa. 

psta, cansada die s'uírir, decldjJ 
mancharse a Ceuta, donde vive So 
madre y eoínenzó a recoger sus co-j 

Cuando se hal laba en esta opíra 
c ión llegó et esposo, que, ciego d 
i ra , e sg r imió contra ella una nayaJ 
j a barbera, d á n d o l e tan tremendo 
corte en e l cuello que le seccionü tal 
yugular , d e j á n d o l a muerta en.li 
Seto. 
VVVWVVVVV\.VVV\\\aA'V\'Vl-jVV« VVVVVVVVAAWW | 

Una Real orden interesante. 

se) 
M A D R I D , 15.—Por el ministé 

do la G o b e r n a c i ó n se ha dictado ras 
Real orden disponiendo ia ajfc 
ción del sello sanitario por los'far-
maeéu t i cos y drogueros, que pnblifl 
la «Gace ta» de ayer, y euya parte 
dispositiva dice a s í : 

«P r imero . Los farmacéuticos, l\ 
macenistas y depositarios de los pw 
cluctos comprendidos en los fópu 
decretos de 22 de diciembre de 1921 
y Real decreto-ley de 11 de mayo di 
1926 e s tán obligados a aplicar a su! 
existencias el sello sanitario corres
pondiente al precio de venta al pú
blico en el momento de expenderlas, 

Segundo. Se aplaza hasta nnevs 
orden, en a tención a las 'difictiHa-
des actuales, detallar en las demáb-
das del sello sanitario los productos 
a que hayan de aplicarse. 

Tercero. Las especialidades ex
tranjeras elaboradas en España | 
c o n s i d e r a r á n , para los efectos $ 
dis t int ivo sanitario, como nacionale» 
y, por lo tanto, l l evarán la dase co
rrespondiente a estas últimas. 

Cuarto. l í a s muestras :gratutoi!< 
siempre que se especifique clarfimen-
te en sus envases esta condición, J 
los productos destinados a la expoí" 
t ac ión , quedan exentos de osteftW 
el sello sanitai;io. 

Quinto. Los productos cuyo f6-
cío de venta al p ú b l i c o sea .de r*J, 
peseta no se rán reintegrados.#*| 
sello sanitario, empezando a ^ 
su apl icac ión cuando el pvecio ^ 
venta al público sobrepase a .esa c8'1 
t idad. 

Sexto. Los productos que V°T. 
zón justificada lleguen t r a n s i ^ 
mente a las Aduanas sin el sello & 
n i ta r io p o d r á n en ellas proceder8^ 
su colocación o mediante la gm 
Timbre del Estado aplicarse. 
depósitos.» ' 
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Toda la correspondencia P0'ítica 
y literaria diríjase al directô ' 
ia administrativa, al admínis^' 
dor-gerente. Conviene que ai''58 
para I r buena marrha de " 

trrs sp.rvicíos. 

A B I L I O L 0 P ^ Z 
Especialista en mm y MBdí̂ 1 

de la moler. 
Consulta de T2 a 2 y de 4 a 

B E C E D O , I, i . 0 - T E L É F O W 

6. 
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DE S E P T I E M B R E ¿ É 1926 

El cuartel de ArtiUeríadeSantoña 

Será oo ven ido en 
un 

jX^DRID- 15—La «Gaceta» ha pu 
Ijlicado la anunciada Real orden de 
A presidencia, en la que se dispone 

• i . gjéuiente: 
pamero. Que con las formalida

des reglamentarias se entregue al 
Jnisterio de Gracia y Justicia, con 
I f fa te r provisional, el cuartel de 
Artillería de S a n t o ñ a , a f in de que 
se dedique a la ins ta lac ión del esta
blecimiento penitenciario que en el 
Real decreto del 8 del corriente raes 
ce determina. 

Segundo. Que antes de efectuar-

se la entrega se lleven a cabo por 
el ministerio de la Guerra las obras 

de acuerdo con el de Gracia y 

n i 

¿ C U Ú . 1 es leí c&zisa. de fe sarna. ? 
El contagio producido m r un panicño psdsiio que 

se, introduce en la piel y en va'en ella pequeña'; 
galerías. La irritacióii producida sbbrl la niel por 

dicho parásito, d;i lugar a inflamaciones y fuerte 
k l^icor que atormentan sobre todo por las noches. 
j¡l A! rascarse a menudo se originan heridas 

en la piel que de^neran f.iciímcnte en ul
ceraciones rebeldes. Para combatir eficazmente 

Ja sarna, convendrá fiiccioriar¿e todos los sitios 
donde asienta el picor, con 

Uiigal ' 
19 Este producto mata los parásitos de la sarna, 

así .como también los de otras varias cnier-
medades de la piel. El Mitigal (faya. ha dado 

muy buenos resultados en el tratamiento de !a sarna, 
teniendo además la ventaja de ser completamente 
inofensivo, no dá lugar a irritaciones ú otras acciones 
secundarias y no mancha ni estropea la ropf. 

que 
Justicia, se juzguen necesarias para 

]a adaptación de! edificio ¿i l nuevo 

objeto a que se le destina. 
Tercero. Las obras d e b e r á n ser 

satisfechas con cargo a la do tac ión 
¿e los «Servicios de Ingen ie ros» del 
vigente presupuesto, sin perjuicio 
je que, una vez terminadas, sea re 
integrado su importe mediante b 
obtención del correspondiente suple-
jnento de crédi to . 

Sección marítima. 

d i a r i a p o r l a e x i s t e n c i a 

debe u s t e d e q u i l i b r a r 

sus n e r v i o s , f o r t a l e c e r 

todo s u o r g a n i s m o y 

y p a r a e l l o t o m a r 

D e p o s i f e . n o 

I E Z D E L M O I 

L o s , m e r c a d o s d e f l e t e s . 
Crónica. 

LONDRES.—El mercado de fletes ha sido m u y i r r egu la r esta se
mana, y en conjunto, menos a n ü n a d o que l a semana pasada. La 
crisis minera de Ing la t e r r a asegura siempre un gran tráfico entre 
Hampton Roads y el Reino Unido, ipero el n í u n e r u de buques fletados 
en N o r t e a m é r i c a ha sido bien diferente y menor a i de la semana pa
sada. 

E n l a Plata, el mercado cont inua siendo pesado. Los puertos aus
t ra l ianas y sudafricanos dan pruebas de g ran act ividad, lo mismo que 
los puertas carboneros del Norte de Europa.-

MEDITIERRAN'EO.—Liu|5| puerto.s de minerales han estado un poco 
m á s animados duraní te la" presente, semana. Se han realizado las ope
raciones siguientes: Huelva-Rollej dahi , 6.000 tonelladas, 6/4 y medio; 

a-ría Cristi na», 4.800 toneladas, 6/3, 10 septiembre; sobre Puerto-
Talbot, 2.500 toneladas, 11; sobre Londres, 5.000 toneladas, 10, 1.° de 
septiembre. De Bilbao a Rotterdacn: « C l a u d i u s M a g n u i » , 3.000 tonella
das, 5; « C a p i t á n Edmoud Sabor ie» , 4.200 toneJadas, 5, 1.° a 10 septiem
bre; A l m e n a a Gliásgow, 3.600 toneladas, 9, septiembre; 2.400 tone
ladas, 9. 

ORIENTE.—Los puertos carboneros del Afr ica del Sur h a n dado 
pruebas de bastante acl ividad, es ipecial íñente los puertos de escaüá. 
Se h a n concertado las operaciones siguientes: Durban a Bombay, 
«Glensloiy», 5.500-5.800 toneladas, 13; o p c i ó n Karach i , 12/6; sobre Aden, 
5.10.0 toneladas, 13, 1 a 25 octubre; (5.000 toneladas, 12/6, noviembre; 

^ Gleumoor, 5,100 toneladas, 13, 1 a 2 ' octubre. 
Los puert.i.s au.-qni.üanos han presentado una g ran actividad du

rante esta semana, especialanente p a r a el transporte de grnnos de l a 
•próxima cosecha. Entre las operaciones concerJtadas. citaremos las si-
Tuientes: Del Oeste ausitraliiaTio al Medi teTráneo y Reino Unido-Con-
t i n e n t é : «Barón» , 7.000 toneladas, 40; opción V k t o r i a , 43/0, enero; Pa
seen, 5.600 toneladas, 40/0; opción Vic to r i a , 44, enero; 5.900 tonela
das, 40, enero; «Ullstad», 5.900 tonelada^, 40. De las puertos sudims-
traiiianos ál M e d i t e r r á n e o e Ing l a t e r r a : «Maersk», 6.80?) toneladas, 
43/3, 1 enero a 10 febrero; Hinnoy , 6.000 toneladas, 43/9, 20 diciembre. 

AMERICA.—Sólo 48 buques ban sido fietadns. citando oidrc ellos: 
De San Lorenzo a Amberes, 8.000 toneladas, • 22/0,; Amherch R^ttor-
dam, 6.700 toneladas, 21. fia Santa Fe a Amberes, • 6.800 toneladas, 
25/6. 

E n A m é r i c a del Norte, des-ptiés' de una-semana de ext raordinar ia 
a n i m a c i ó n , los ílétes de H a m p t ó n - R o a d s e s t á n en calma. Las o»pera-
ciones m á s salientes concertadas fueron las siguientes: «Sc ren i t a s» , 
7 000-7.700 toneladas, 15, 10-20 septiembre; «"Waalbavcn», ix3ÓÓ-5'8oá 
í c n e l a d a s , 17; opción Manichester, 17/6, 24 agosto^ - septiembre; «Pen-
c a n o r d » , 7.000 toneladas, d ó l a r e s 4 / i 1-4. 0 sepí ieanbre; ((Tve», 7.000 
toneladas, 16, 12 septiembre; 5.800 toneladas, 14/6, 30 septiembre. 

V i c t o r i n o O í e r o s e c l a s i f i c a e n s e g o n d o l o g a r . - • O t r a s i n f o r m a c i o n e s . 

do y Cepeda se une a Otero. E l bií • 
b a í n o y el m o n t a ñ é s r ival izan en los 

M r .los. Uanos de Revil la , donde se avances. Ambos luchan por alean-

La o f r e n d a d e u n r e c u e r d o 

El día m Barcelona. 

t gana 
sida clausurado un 
Centro catafarn ta 

Una (confeiercia. 
BARCELONA, 15.-E1 general Ro

dríguez Pe:¡'.;?, juoz instructor de 
'a ckusa contra lo;-. a iLl ieros , luí 
«k-brado una conferoncia con el 
capiian o-oii t -C; 

Una ..dr-jiosicicn. , 
Dicen de TarragoT.-a que e.¡ gobcr-

nador t iv i l ha dispiuc-sfo la d i ^ i -

luc¡ó'i ded ConOo CatalaiM:4a do d i -

pobiaición y que ¡U- lóculos del 

nusmb sean desalojados inmcdit i ta-

Congr&s- de 'Transportes. 
Pílra los días 10 al 10 de! próxi-

111(1 »*2S de octubre se auunna la 
c^bracian del Congreso interna
b a ! de 1 ^ T r a n z o n e s . 

A B O G A D O 
^ c a r a d o r de loa Tr ib í i sa ies . 

S i ^ l L - S A N T A N D E R 

El «Luis». 
E n breve e n t r a r á en Santander 

con carga general el vapor «Luis», 
procedente de Bilbao. 
En el puerto. 

A úMima hora de la tarde de ayer 
se encontraban en el puerto ocho 
barcos m e r é a n t e s , cargando y des
cargando. 
El «Rosar io» . 

Es esperado en Santander, con 
carga general, e í vapor ((Rosarioi», 
procedente de Gijón. 
Con c a r b ó n . 

Cargando ca rbón con destino a 
Santander se encuentra en Gijón 
los barcos siguientes: 

«Asunción» , 120 toneladas. 
« M a r í a Dolores», 110. 
«Dos H e r m a n a s » , 120. 
Carmen Mar í a» , 130. 
«Nuevo Siglo», 90. • 
«Pepi ta» , 150. 
^ M a g d a l e n a » , 120. 
«Hércules» , 165. 

O r C E B A . L L O S 
Garganta, nariz y oídos 

S U S P E N D E S U C O N S U L T A 
H A S T A NUEVQ A VISO. 

i'aHfj de Pereda. 
32, í.0 derecha, 

a de c. RA 
RTTN._AbiT:if.da Pfiropra. l^.—T^V-fonn i-W 

E L S E R O R 

f D m m l k 
( O e l c o r t i e j r c i o j 

l l e f l ó e n e l d M á e a i e r . a tes 39 anos 

P ^ * » c ó ñ i é i e s p o ^ í x e l o ñ Í X I V I a -
ÍX 5 S ¿ í i í íc i jO -o; l i c 3 i - 3 T i í * n o poli" 

V*20» tíot^, i^jriiiio&s v cl<3n;i¿i.s p a.-
l e n t e s , 

S U P L I C A N , a s u s a m i s t a d e s l e e n c o 
m i e n d e n a D i o s e n s u s o r a c i o n e s y s e 
s i r v a n a s i s t i r a l a c o n d u c c i ó n d e l c a d á 
v e r , q u e t e n d r á l u g a r h o y , j u e v e s , a l a s 
c i n c o y m e d i a d e l a t a r d o , d e s d e l a c a s a 
m o r t u o r i a , G u e v a r a , n ü m . 12, h a s t a e l 
s i t i o d e c o s t u m b r e , p o r c u y o f a v o r , q u e 
d a r á n a g r a d e c i d o s 

((Amparo», 110. 
«C. Mar í a» , 160. 
«Octubre», 115. 
«Ange la M a r í a » , 170. 
« S a n Luis» , 75. 

' «Eugen ia» , 130. 
«Bri l lante» , 170. 
«A. G. Kua» , 100. 

El «Covadonga» . 
Con diversas m e r c a n c í a s e n t r a r á 

en breve en Santander, el vapor 
«Covadonga» . 
Aviso a los navegantes. 

Los d í a s 10, 17 y 18 del mes actuatt 
h a r á n ejercicio .de t i ro a l blanco 
eon carga de guerra , en la segunda 
playa dnl Sardinero, ilas fuerzas de 
' ' m a r i n e r í a de, esta Goniandanria, 
desde las siete de l a m a ñ a n a a las 
diez de l a misma y desde ¡las tres a 
las seis de la tarde. 
Movimiento de buques. 

Entrados: «El Gaitero»-, de Vi l l a -
viciosa, con sidra. 

«Nan ín» , de Bilbao, en lastre. 
«Cabo Tres F o r c a s » , de Gijón, 

con carga general, 
Despacba í l o s ; ((Nanín», para Gi

jón , con v id r io roto. 
«El Gai te ro» , para Vil laviciosa, 

cor carga general. 
El «Augus to» . 

Con carga general es .esperado en 
Santander el vapor «Auguisto». 
Semáforo. 

Calma. 
Mare jad i l l a deil N . E . 

Cielo despejado. 
Horizontes brumosos. 

Perte del Ferrol . 
Viento N.E . flojo. 
Marejada del N.E . 

H o r i Boi 11 e s n eb 1 i n o sos. 
Observatorio Cer t ra l . 

Levante en Oas cos í a s adyacentes 
al Estrecho de-Gibral tar . 

G A N D A R A , 4 . — S A N T A N D E R 
Las cla.ses de preparatorio de Me

dicina, Farmacia, l.9 de Ciencias y 
las asignaturaa para ingreso en I n 
genieros Industriales, Mi l i t a r , Adua-
nae y e n s e ñ a n z a s de Comercio p rác 
t ico, principiain en 1.° de octubre 
p r ó x i m o . 

Pedid folletos que env ía gratis es
t a A C A D E M I A . 

Ya es t á en marcha la caravana ci
clista. Ayer part ieron por nuestras 
carreteras los jinetes del pedal, pa 
ra disputarse la I I Vuelta a Can
tabr ia . 

Con ella ha part ido t a m b i é n nurs 
t ro recuerdo, el recuerdo de la emo
ción del pasado año , en que la lu 
cha y la c a m a r a d e r í a de los buenos 
deportistas nos hicieron pasar horas 

apea el m a d r i l e ñ o Telmo. Los co
rredores pa r éee que van de paseo. 
¡ Cómo se conoce que no hay primas 
de llegada 1 

El g imnás t i co San Emeterio fe 
apea a'- llegar a Camargo. 

Pasamos por P e ñ a s Negras, yen
do Muss ió mandando el pelotón de 
cabeza. 

agradables de intensa impaciencia y | ^/vvv\^wv\aAAAA,\ 'vvt^aa^A^v\^^\'v^A^vM^v 
grato nerviosismo, aunque parezca 
un tanto paradó j ico . 

En el. ciclismo do Cantabria hay 
cristalizado un nombre: el nombre 
de un buen deportista, primer sol-

CORAO U D A L L / V x ANÍS 
COÑAU DOMSMDADOÍÍ 

E l descenso se hace a b á s t a n l e ve
locidad, fo rmándose scguidameul e 

zar al p e l o t ó n de cabeza, ganando 
400 metros desde el campo de golf 
de Comillas a la entrada de San V i 
cente cíe la Barquera. 
; E n este punto el primer pe lo tón 
aventaja ai segundo en cien metros. 

En la cuesta de San Vicente Ma
nuel Paz va delante, s igu iéndole L u 
cas P é r e z , Acebal y J o s é Gu t i é r r ez . 

Delante de és tos , como a unos 200 
metros, camina Guillermo Antón , el 
veterano del ciclismo, que con sus 
cuarenta y siete años lucha con en
tusiasmos juveniles. 

Momentos antes, Madrazo, neófi-
dado activo que llevó por nuestras ' una fila india , encabezada por An- to m o n t a ñ é s , ha conseguido dejar 

' tonio Garc ía y el ca t a l án Ca nardo. , ̂ t r á s a A n t ó n . Madrazo va precedi-
Los corredores pasan por Puente ! do de Eguren, Sierra y Trueba. 

Arce en pe lo tón , y como al llegar a l A 200 metros de todos estos mar-
Mogro so hallan cerradas las povti- j cha el pe lo tón de cabeza, que peda-
ÍTas del paso a nivel , todos echan ' con calma, a corta, distancia de 
pie a t ie r ra y se procuran un 

des. ¡ Unquera.: 

carreteras la palma de la victoria y 
gran director en retaguardia colabo
rando por la prosperidad de nuestro 
deporte. 

Su •nombre debe figurar en la Vuel
ta a Cantabria. Unido a esta gran 
mani fés t ac ión del ciclismo media su 
recuerdo, el recuerdo del hé roe cuyo 
nombre m o r i r á cuando muera el ci
clismo en nuestra región. 

Con todos los «routiers» va el 
c o m p a ñ e r o ; con todos los seguido
res va el amigo. E l recuerdo de Se
b a s t i á n Torcida s e r á Ja mejor ofren
da' que podremos hacer a quien en 
vida supo conquistar tan merecida
mente la gloria y la amistad. 

No sirve nuestra torpe pluma pa
ra cantar como se merece su nom-. 
b r e : pero a falta de sonoros clari
nes a-ceptad esta exa l t ac ión del sén- • 
t imiento . 

No se me oculta el atrevimiento 
que sunone la demanda que vamos 
a solicitar de «Pepi to Peda l» ; pero 
lo hacemos confiados en que este 
•sentido ofrecimiento, recuerdo y 
premio a la vez, encuentre, no la 
acogida de m i humilde y fervorosa 
in ic ia t iva , sino la ex te r io r izac ión de 
los nobles y car iñosos sentimientos 
de los deportistas m o n t a ñ e s e s hacia 
el malogrado «spor tman» . 

A l comenzar esta gran prueba po
nemos a disposic ión de los organiza-
'dores una medalla, medalla modes
ta como corresponde al nombre de 
ano el en cuyo recuerdo se ci'ea. 

Este premio se le ofrecemos al úl
t imo de la clasificación general, a la 
linterna roja de la carrera. 

No todos los trofeos han de ser pa
ra los triunfadores en estas lides 
del pedal. T a m b i é n merecen el pre
mio de la voluntad y de la constan
cia, de la ene rg ía , los que, pese a 
sus sobrehumanos esfuerzos, ven con 
hondo desaliento cómo van quedan
do rezagados en la dura jornada, 
mientras los otros, halagados por í a 
suerte, logran conquistar la victoria. 

Para los desafortunados, como pre
mio a su f é r r e a voluntad, creamo' 
esta medalla, ofrenda y recuerdo id 
gran deportista y buen amicro. 

J U A N C H U T 

canso para reanudar la lucha. 
E l descenso de' Cudón se .hace a 

una velocidad, f a n t á s t i c a ; pero p i 
san las ruedas en. llano» y renace ÍS 
calma en el b a t a l l ó n montado. 

Surge dé nuevo ía fila india, ca
pitaneada ahora por el asturiano 
A^íctor- Rojo. 
. Llegamos a Polanco. U n públ ico 
•numeroso presencia el paso de los 
«routiers». 

E l paso por Tór re l a vega se verifi
ca sin nada saliente. 

En Farreda se ha unido al pe lo tón 
Lucas P é r e z , y al pasar por la ciu
dad del Besara se apea Francisco 
Cepeda y el mencionado P é r e z vuel
ve a quedarse a t r á s . 

AN13 U D A L L A :-: C08AC 
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Por Queveda han pasado los co
rredores en pelo tón, que encabeza 
Antonio G a r c í a y cierra J o s é Gu t i é 

SE Ü E P Í P S I SUBIO i «Ntfl PB-

Película de la primera etapa. 
Son las siete y media de !a m a ñ a 

na cuando los corredores hacen su 
salida de la gran explanada de! Sar
dinero. 

E l paso por las calles hasta Cua
t r o Caminos es presenciado por buen 
n ú m e r o de madrugadores curiosos. 

Los «routiers» caminan despacio, 
seguidos de -una verdadera nube de 
globeros, que constituyen una nota 
s i m p á t i c a de afición. 
• V V V V i ^ V V \ A A A ^ V V V V V V V V V V V V V V \ A . X \ V V V A A M / V V V 

ANIS U D A L L A :•: COÑAC 
COÑAC COMENDADOR 

vvvwvvvwt/vvvtwvv^vvvvvvvvvvvvwv^^ 
Las ocho, hora oficial de la par

t ida. Trepidan los motores de los 
autos que han de seguir oficialmen
te y particularmente a los ciclistas 
y da comienzo la gran prueba I I 
Vuelta a Cantabria. 

Parten los corredores a tren fuer
te, formando compacto pe lo tón . Los 
mencionados globeros no constitu
yen ya-una nota s impá t i ca , sino mo 
lesta, porque dificultan la marcha 
de los corredores. 

Hemos llegado a Peñacas t i l l o y 
van en cabeza Francisco Cepeda y 
Domingo G u t i é r r e z , ¡yubos de B i l 
bao; 

El* t ren es lento, especialmente 

Fernando Díaz , que se quedó re 
zagado en Tnrrelavega, consigue 
unirse al pe lo tón en la bajada a 
Santillana. 

Estamos en el cruce de Puente 
San Miguel , es decir, a una distan
cia de 45,5 k i l óme t ro s de Cuatro Ca
minos v los corredores l levan vein-
tioñnco minutos de retraso en el ho
rario probable de la prueba. 

El alto de Novales. L a marcha es 
lenta, y el pe lo tón va mandado por 
el c i ionés Acebal. 
, Se inicia una reacción en los com

batientes, que coronan el alto a gran 
t ren , superados por los b i lba ínos 
G u t i é r r e z y Cepeda. 

El veterano An tón se apea y rea
liza una repa rac ión en la m á q u i n a 
En este mismo momento pincha Gu-

• t iér rez y poco d e s p u é s Victor ino 
cOtero, quien cambia el tubular en 
iminuto y medio y se lanza como un 
'diablo en busca de los d e m á s corre
dores, que a un tren f an tá s t i co mar-

ichan en dirección a Cóbreces . 
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Otero pasa al reinosano Rodr í 
guez y d e s p u é s al m a d r i l e ñ o Paz. 

Acebal consigue pegarse a la rue
da de Otero, quien en ál famoso 
T r a m a l ó n adelanta t a m b i é n a Lucas 
P é r e z . Este, en un arranque de pun
donor se una a la rueda de Otero y 
con él baja a gran t ren en di recc ión 
a Builoba. 

Cepeda pincha al empezar la su
bida de Comillas y le pasan Otero 
y Lucas P é r e z . 

Llegada a Comillas. Una enorme 
cantidad de públ ico recibe y ovacio
na a los corredores. A la salida de 
la vi l la Lucas P é r e z queda rezága-

E L 6 

i n a u g u r a r á s u s 

e l d o m i n g o 19, a l a s 11 y m e d i a 

de la m a ñ a n a . 

ENCARNACION 
Méndez de Larrosa 

AomBreros paro ficftora 

Hernán Cortés, 2, pra!. 

, 0 , 3 0 

, 2 , 5 0 

e x c l u s i v a m e n t e 

p a r a 

n i ñ o s y n i ñ a s . 
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En este punto la entrada es t r iun
fal . E l vecindario, ¡ en la '.-arretera, 
recibe a los corredores con grandes 
aplausos y disparo de cohetes. 

L a salida de Unquera se hace a 
tren iner te , que se mantiene en :a 
subida a Colombres. 

Van en cabeza Juan de Juan y 
Otero, seguidos de una fila india 
que cierra Antonio Garc ía . 

L a pendiente es dur í s ima . A" lle
gar a Colombres el vecindario ie< i -
be con júb i lo a los «rout iers» y un 
grupo encantador de lindas señori 
tas arroja flores al paso de aqué 
l íos. A los periodistas nos toca tam
b i é n una parte de esta l luvia de py-
talos. 

No todo ha de ser polvo y can
sancio en el camino. 

Forman pe lo tón Miguel Muss ió , 
Antonio G a r c í a y Justino Adrada ; 
m á s adelante van Fernando D í a z y 
Candelas; solo Domingo G u t i é r r e z , y 
después Domingo Arr ie ta , precedido 
de Enrique San Emeterio. 

Logra una p e q u e ñ a ventaja el bi l 
b a í n o Lo roñn , y a San Emeterio y 
el mencionado se une un pe lo tón 
compuesto por Otero, Juan de Juan, 
Víc to r Pojo, Cepeda y Agui r re . Te"-
mo G a r c í a y el ca t a l án C a ñ a r d o 
marchan delante, con importante 
ventaja. 

E n la subida de Pendueles marca 
el t ren el asturiano Pojo, seguido 
de cerca por el p e l o t ó n ; pero Ca
ñ a r d o y Telmo Garc ía llevan una 
ventaja tan grande y faltan tan po
cos k i lóme t ros para el control de co
mida que es inút i l el esfuerzo por 
darles caza. 

C a ñ a r d o demuestra esp léndida
mente su gran clase, as í como Tel
mo Garc í a . 
La llegada a Llanes. 

Llapes. Los corredores entran 3 
las 12 horas, 37 minutos y 4 segun
dos, por este orden: 

1. ° C a ñ a r d o . 
2. ° Telmo Garc í a . 
3. ° Otero. 
4. ° Domingo Arr ie ta . 
5. ° Enrique Aguir re . 
6. ° Juan de Juan. 
7. ° Pemigio Loroño . 
8. ° Fernando D í a z . 
9. ° Víc tor Rojo. 
10. Migue l Muss ió . 
11. Domingo Gu t i é r r ez . 
12. Fernando Díaz . 
13. Antonio Garc í a . 
14. Candelas. 
15. Justino Adrada. 
16... Eduardo Núñez . 
17. Vicente Trueba. 
18. Fernando Sierra. 
19. Vicente Eguren. 
20. Guil lermo An tón . 
21. Acebal. 
22. Eugenio Madrazo. 
23. Manuel Paz. 
24. Lucas P é r e z . 
25. J o s é Gu t i é r r ez . 
Como, detalles dignos de menc ión 

consignaremos los de que al entrar 
en San Vicente de la Barquera aban
d o n ó Rodr íguez , por ro tura de 1» 
horquil la y que a Lucas P é r e z se Je 
r o m p i ó el cuadro al llegar al con
t r o l de Llanes. Y como dato m á s i m -
p o í t a n t e recogeremos el de que Mus-
fió a b a n d o n ó la carrera por hallar
se, enfermo. .. . 
Camino, de Potes. 

Una hora de spués se reanuda la 

Reloies de todas clases y formas en oro, 
piara, plaqué y níquel. 

AMOS D E E S C A L A N T E . NÜMÉRÓ M 

CONSULTORIO 
SN ENFERMEDADES D E L O S .NIÍíOS 

MEDICINA Y CIRUGÍA IRFANTIL 
CIRUGÍA ORTOPÉDICA 

A cargo de los eupeelallBtai 
M i Mata, folio N. Blva ? Federica Cebañei 
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D e nuestros corresponsales. 

I n f o r m a c i ó n d e l a p r o v i n c i a 

D E L A V U E L T A A C A N T A B R I A . — L o s corredores sobre la cinta esperan la orden de salida.—El pri
mero de la izquierda es Mussió, que se ha retirado en Llanes.—Los corredores en pelotón bajando Pie

dras Negras. .(Fotos Samot.) 
iiirii MiMiiiniin ¡iMii«iiiiiiMiMii-MiiiaMMiiTi,-ri-r—tr- " • —— 

marcha hacia Potos, termino de la j tve los componentes del «once» visi-
pr imera etapa. - | tante, en el que se alinean algunas 

Luchan por alcanzar a C a ñ a r d o y j primeras figuras, tales como A r r ó -
Telmo Garc í a , Candelas y Adrada, | niz y el vasco Lakatos, de largo y 
seguidos de Antonio G a r c í a y Fer- 1 br i l lante historial , 
nando Díaz . Con gran ventaja a és Los santanderinos se entrenan con 

per iód ica regularidad y con gran en
tusiasmo, ha l l ándose dispuestos a 
repetir la h a z a ñ a de su li l t i rna com-

tos marcha solo Domingo G u t i é r r e z , 
y a poca distancia Remigio Loroño . 

U n poco m á s al lá de Posadas ca 
minan Víc tor l l o jo y Francisco Ce- | pe t i c ión para que los aficionados sal-
peda y con alguna ventaja un pelo- | gan del campo tan satisfechos como 
tón , compuesto por Domingo A r r i e -
tai, Enrique Aguir re , Juan de Juan, 
Vic tor ino Otero y Enrique San Eme-
terio.-

salieron el pasado domingo. 
Sobre todo Oscar, que este a ñ o 

viene con gana de pelea y dispuesi;'-" 
a dar el «parón», para que no se du
de m á s de sus envidiables facuTfa-C a ñ a r d o y Telmo G a r c í a marchan l 

un tren muy duro. E l m a d r i l e ñ a des ̂  de ^ ^ Por h o ^ es el uni-

co que por derecho propio debe ocu
par el puesto de delantero centro 
en el equipo nacional. 

Los equipiers de! Gimnás t i co se 
encuentran ya entro nosotros y en 
los d ías que restan de semana i r á n 
a cnl i,")"!avse a los Campos de Sport. 
El partido E s p a ñ c - H u n g r í a . 
• La F e d e r a c i ó n H ú n g a r a ha envia
do ya a la Nacional la respuesta re 
lacionnda con la feí 'ha en que se ha 
de celebrar el par t ido E s p a ñ a - H u n 
gr ía . 

E l encuentro t e n d r á lugar el día 
12 de abr i l en Vigo, de conformidnd 
con el acuerdo adoptado por h i 
Asamblea Nacional. 

cambia y C a ñ a r d o aprovecha para 
despegarse, •consiguiendo gran vén-
ta ja en la subida del monte «Las 
Cabras» . E l descenso es ráp ido y pe
ligroso y C a ñ a r d o lo realüzá de una 
manera maravillosa. 

Llegamos a L a Hermida, donde 
encontramos, parapetados en los ris
cos, a dos jurados de la carrera. Es
te es un detalle de los muohos que 
hallamos reveladores de la buena 
o rgan izac ión de esta prueba. 

A medida que se aproxima la me
t a de Potes C a ñ a r d o aumenta la 
marcha. Los corredores que le si
guen hacen t a m b i é n un gran esfuer
zo, ganando muchos bastante ven
taja. 
Fin de la etapa. 

Llegamos a Potes. La clasifica-
•ción oficial de la primera etapa es 
]a siguiente: 

1. ° C a ñ a r d o , que hizo el recorri 
do de los 206 k i lóme t ros en 7 hora-, 
33 minutos y 7 segundos. 

2. ° Vic tor ino Otero, en 7, 47. y 32. 
3. ° Juan de Juan, en 7, 47 y 33. 
4. ° Pojo, en 7, 53 y 22. 
5. ° Telmo Garc í a , en 7, 55 y 23. 
6. ° San Eineteno, en 7, 50 y 2 i . 
7. ° Lo roño , en 8, .01. ' 
8. ° Cepeda, en 8, 06 y 03. 
9. ° Arr ie ta , 8. 8 y 37. 
10. Aguir re , 8, 14 y 16. 
11. A . G a r c í a . 8, 14 y 16. 
12. Díaz , 8, 1¡7 y 16. 
13. Adrada, 8, 23 y 52. 
x4. Candelas, 8, 26 y 25. 
15. An tón , 8, 23 y 25. 
16. Egurcn, 8, 29 y 57. 
17. Nuñez , 8, 20 y 57. 
18. Trueba, 8, 42 v 45. 
19. Sierra, 8, 42 y 45. 
20. Acebal. 
21. G u t i é r r e z . 
22. Lucas P é r e z . 
L a primera etapa ha terminado. 
L a primera etapa ha terminado 

oon la retirada del faypri tó Mus
sió (ganador el pasado año de ' la 
I Vuel ta a Cantabria), Madrazo, Do
mingo G u t i é r r e z y Emi l io P o d r í -
guez. 

Y ahora, a descansar. 
LAP1ZE 

E l Racing Club y el Gim
nástico de Valencia. 
Para el domingo y el iná r t é s pro^ 

ximos tiene concertados el Racing 
Cluhs dos partidos 'con el Gimnás 
t ico de Valencia. 

Hay gran e x p e c t a c i ó n por presen
ciar esos encuentros", sobre todo des
pués» de la excelente labor de enn-
junto realizada por los campeones 
c á n t a b r o s en su torneo con el Ovie
do F . C. 

Nuevamente presenciaremos en el 
Sardinero la lucha entre, las dos tác
ticas, que se disputan la supremac-'a. 
del fútbol . Los valencianos dominan 
el pase corto, y aunque no son t an 
preciosistas n i qu izá tan r áp idos co
mo los andaluces, puede cons ide rá r 
seles como verdaderos conocedores 
íde todos los secretos del juego de 
•balompié. Hay, a d e m á s , por los an-
'tecedentes que se nos suministran, 
Jiomogeneidad y compene t r ac ión en-

S A N T A N D E R 

Tniterioiv 4 pü'iA 1G0, 
100; pesetas 8.500. • 

Tesoros abrid, a 102 

a G8;20 por 

poT 100; pe-

k l c m 4 de febrero, a 101,90 por 
100; pesetas '4.000. 

LíLetur^g^, ipmn.icra, a 68 por 100; 
posotas í?2.C00. 

Ai ¡cantes , I I , a OS'por 100; peso-
tals 10.000. 

A n d a f l w s , 6 por 100, a 97,75 por 
100; peseias 2.5.00. 

M A D R I D 

seaáe F , 68,30; E, 68,35: 
B , 68,60; A, 68,50; 

, 83. 
series 

Día 15: 
Initeriar, 

D, 68,50; € , 68, 
G y H , 68,70. 

lExterior (part ida 
(AmointiaalBle 1920, 

y A, 93. 
léém 1917, 92,75, 
Ite-Boro® encrcí, 1(12,60. 
Miañi fohreiro', 102,30. 
I •'• i i ! j i i n i i " , 101,55% 
Idem novio.mbie. 101,£0. 
f .i:'|ii'!alsi Banco Hipotecario 4 

100, 90. 
IJoai 5 por 1Ó0, 97. 
I J í n i 6 por 100, 107,50. 

Acciones: 

D, C, 13 

Banco Españoil del Río de la Pla
ta, 49. 

BUectra de Viesgo, 360. 
Altos Ho.nios de Vizcaya, 130. 
PapeOera EfcpafLpíta;, 105. 
Un.ipn Resinera E s p a ñ o l a , 161. 
Uitiión EapaÜOuia Expiiosivos, 329. 

Obligaciones; 
Fein-ocan1:¡vi (d!e Astnr ias , Galicia 

y León, primiena, 67,95. 
v Idem de Madr id , Zaragoza y A l i 
cante, ( i , 102,85. 

A11 r Hemos de Vizcaya, 6 por 
100, 101. 

( I n f o r m a c i ó n faci l i tada por el 
B A N C O D E S A N T A N D E R , » 

Una fiesta en honos* del d¡-
. rector general de la Real 

Compañía Asturiana. 
Algunas Sociedades deportivas y 

corales e s t á n organizando fiestas en 
honor del director general de la Real 
C o m p a ñ í a Asturiana, don Luis Hau-
zeur, que, como es sabido, pasa una 
temporada en su magníf ica poses ión 
de Torres, a c o m p a ñ a d o de su dis
t inguida y bella esposa. 

Nos parece muy bien esta idea, ya 
que el señor Hauzeur se halla siem
pre dispuesto a favorecer todo aque-

| l io que redunde en bien de Ttm-ela-
vega, por lo cual el i i l t imo año se 
le homena jeó t a m b i é n en los Cam
pos del Malecón , por cierto que con 
gran car iño. 

Aunque el programa no es tá u l t i 
mado, tenemos entendido que el fes
t i v a l se llevai 'á a cabo en la próx i 
ma semana. Habrá- part ido de fút
bol entre el equipo local y el Barre
da Sport, quienes se d i s p u t a r á n una 
magnífica copa de oro. L a entrada 
en los campos se rá g ra t i s ; única-
mente se p o n d r á n bandejas en los 
sitios de entrada y la r ecaudac ión 
que se obtenga se e n t r e g a r á al 
Asilo. 

L a Randa de mús ica amen iza rá el 
espec tácu lo . 

D e s p u é s del part ido la Coral de 
Torrelavega y la Banda de mús ica 
d a r á n un concierto, no sabemos si 
en los mismos campos de deportes 
o en los jardines del «chalet» del se-
ñor Hauzeur, concierto que resulta
rá muy agradable. 

Tendremos al corriente a nuestros 
lectores de la fecha en que todo lo 
expuesto se realice. 
Interes?nte para las familias 

pobres numerosas. 
L a Dipu tac ión provincial ha teni 

do la gran idea de conceder tres 
premios, de m i l pesetas cada uno, 
a otras tantas familias pobres que 
toncan diez hijos o m á s , vivos, y 
que por sueldos y rentas no perci
ban al año m á s de seis m i l pesetas. 

Para tener derecho a dicho pre
mio d e b e r á n elevar una solicitud al 
señor presidente de la Dipu tac ión , 
antes del d ía 12 de octubre próxi 
mo, a c o m p a ñ a n d o certificados de ma
tr imonio, c ivi l o canónico ; certifica
dos de nacimiento' ídem, cert i f icad j 
de buena conducta y certificado de 
existencia de los hijos. 

Luzuriaga en cuanto a lo que se 
puede hacer en obsequio de ese su
frido maestro. Entendemos nos
otros que, puesto el Ayuntamiento 
a homenajearle, debe de hacerlo de 
manera p rác t i ca , con algo que, a la 
vez de constituir un perenne recuer
do para el maestro, le sea út i l y 
pueda disfrutarlo en los años que le 
quedan de vida. » 

Nos parece de perlas que cuanto 
antes se celebre una reun ión , en la 
cual se concrete lo que ha de ha
cerse ; por lo tanto, el Ayuntamien
to y los seño re s maestros tienen la 
palabra. 

Nosotros, una vez más , nos ofre
cemos para colaborar en todo lo que 
acuerden con el mayor entusiasmo, 
pues no solamente sentimos devoción 
por el maestro de Sierrapando, sino 
por todos sus compañe ros que, co
mo él, se hagan acreedores a tan 
honroso premio. 

Don Fernando González , maestro 
de Sierrapando, lleva cuarenta y ún 
años ejerciendo la profesión, de los 
cuales ha estado seis en la provin
cia de Falencia ; doce en Suesa, del 
Ayuntamiento de R i b a m o n t á n al 
Mar , de nuestra provincia, y veint i 
t r é s años en Sierrapando. E n todas 
partes le han manifestado con vo
tos de gracias de los Ayuntamien
tos, Inspección y Juntas locales de 
Primera E n s e ñ a n z a la satisfacición 
por su buen cumplimiento en el ele
vado cargo que d e s e m p e ñ a , y en to
das partes ha s i d i querido y apre
ciado por el vecindario. 

Actualmente tiene matriculados en 
su escuefa cien n iños ; por cierto que 
el local en que da las clases deja 
bastante que desear. 

Tenemos noticias de que tanto los 
discípulos de don Fernando Gonzá
lez como el pueblo entero de Sierra-
pando se disponen a demostrar al ci
tado maestro oportunamente l a ad
mirac ión y el Ccvriño que por él sien
ten. 
Un matrimonio. 

En Torres se unieron con el ind i 
soluble lazo del matr imonio Manuel 
Gayón G a r c í a y Nicolasa Rodr íguez 
Rodr íguez , bendiciendo la unión el 
virtuoso saeerdote don Fernando 
Respuela. 

Enhorabuena. 
Los que nacen. 

En T a ñ o s dió a luz una n i ñ a A n -

por 

Ban 
Baa 
Rn i 

o de E s p a ñ a , 023. 
p E'spaílpO de Crédi to , 175. 
o dcil Rio de la Plata, 49. 
;, 453. 
mió, 523,50. : * 

Obligaciones: 
Aziijcaróra sin estampillar, 72,50. 
Nixrtes, pranicirn, .70,75. 
T á n g e r a Fez, 96,55. 
lüé'dtiCa'is arg'íMitiuas, 27,85. 

.(Píitj 's), 18,70. 

iA)¿A 

'Fii anco© 
•Lihta^, 
Dót'ajios, 6,55. 

B A R C E L O N A 

AmortizaUi'.- ÍM 
!-'K-;¡! 1917 (pa r í 
Exterior, 82,95. 

Acciones: 
Nor íe , 90.80. 
A ü c a n t e , 84,85. 

Obligaciottes: 

I den- 6 po-r X i 
Francos (Pau i 
l . i h ras 31,705. 
DóÜat'i s, 6.5 >. 

¡•'i ancos \0:gm 
Litaos, 23,95. 

, 68,50. 
Oparíi ; la) , 92,50. 
u) , 92,10. 

Teatro Pereda.—ÍComipaf.ía cói&\-
co-draaná t ica de í teatro Lara , -do 
Madrid;. 

Hoy, a las seis y tres cuaHos, l a 
comedio, en tres actois «El conflicto 
de Mer'ccdeíii). 

A las diez y meidia, la comedia 
en l ies actos «AJifiJerazos» y eí en
tremés wEip pie». 

Graíi Cinema.—Hoy, a las seis y 
tres cuartois, hasta las diez, «Noti-
ciar io Fox», u n a parte; «¡El p r í nc i 
pe Mayonesa» , oómica , en dos par
tes, y «Yolanda», fastuosa comedia 
cuyo desarrOíllo cont imúa en la cor
te de Luis X I de Francia , cinco úJl-
t imas partes. 

Sala M3irbón,—En b.rove gran fes-
tiv-all -d'c reapertura. 

PebeJk.n Narbón.—¿tloy; continua
ción do la •sensacional serie de aven-

jornadas, 
eno (Jo la 
«E-l rúp i -

E L M C M i e L O 

S o m b r e r o s y g o r r a s ú l t i m a s n o v e d a d e s . P r e c i o s s i n 

c o m p e t e n c i a . V i s i t e e s t a i m p o r t a n t e c a s a y s e c o n v e n c e r á . 

J o s é M a r í a Pereda, 3 3 . - T e i é f o n o I50. -Precio f i jo 

— T O R F S E L - A V E O A 
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turáfi poOiicíaicais, en sois 
«Ell ice n riila \ :CÍ o 2 í»: E®t3 
cmairt a j or 111 íid a, t i t u l a t í a 
do de Buüd'cos». 

Csrerra B c r a í a z — H o y , d 
heninosa serie, «E], 

seh na ipes» : quinto 
fes y uma cómica . 

Dioha solici tud la e x t e n d e r á n en 
papel de 6,15 pesetas. 

Una Vez presentadas estas docu
mentaciones, la exce len t í s ima Dipu
t ac ión se i n f o r m a r á de las necesida
des de cada una de las familias que 
soliciten el premio y se les o t o r g a r á 
a las m á s pobres, y si son muchas 
las aspirantes que es t én en las mis
mas condiciones, l a Corporac ión pro
vincial r e so lve rá en justicia. 

Los que deseen m á s detalles so
bre t a n interesante par t icular pue
den pasar( por la S e c r e t a r í a del 
Ayuntamiento, donde les i n f o r m a r á n 
debidamente. 

M E D I C O - D E N T I S T A 
Consulta de 10 a 1 y de 3 a 6. 

Calle Ancha, 4, I ." 
T O R R E L t A V E G A 

oís a 
sterio 
sexto 

08. 

diez, WÍ 
do los 
episodi' 
V W V W W W V V V W W W V I V W v W V l - W W VWÜ.H'VW 

Deí Gobierno civii. 
E l representante del Gobierno en 

nuestra capital recibió anoche a los 
ppriodisitais a la hora ac.-isliunhrada. 

Les dió cuenta de haber r rc ib ido 
álgmi-afe nuevas rdlaieionoé día ílr-

relat onao.is con 
ó naoiivnai, cuyo cóítiii 

«J9 

-ir 

Í2,U0. 
18.10. 

tic a M i . ' i . ^ , faltando p. 
r fsa l lado cuatro A y u n l ; : 

H a b l ó d e s p u é s ol s( 
Clósegíti con [&s réporl 

vi-ajo a l Santuario de 
P a t r ó n a de !u & 

pieiusc:-
o áscien-
enviar el 

ieijitos. 
señor Oreja 

• r l íTos do su 
l a Mibi.c;ro.sa, 

a San t í s i -

B 5 i- H A O 

Acciones: 
; Bafneo, (te Biliban, l.fiOO. 

Emiico de Vizcaya, 1.010. 

•na no 'iu Montana 
nía. Virgen Bien Alparecida, de cu
ya, fiesta hizo justificados elogios 

En cuanito a la provineja se refie
re dijo que no o c u r r í a novedad y 
que s e g u í a reicibiendo p l á c e m e s y 
felicitaciones pyr el resultado (.'ol 
plebiscito. 

Más sobre la fiesta del 
maestro. 
Estamos conformes con nuestro 

querido c o m p a ñ e r o en la Prensa se
ñor Luzuriaga. L a fiesta del maes
tro en nuestra ciudad debe organi
zarse en forma que resulte bri l lante 
y de imperecederos recuerdos. 

Puesto que todos estamos confor
mes en que el homenaje debe ren
dírse le este año al incansable e i n -
fcéíigentísimo maestro de Sierrapan
do don Fernando González , p r epá 
rennos la fiesta sin . perder t iempo. 
Ahora bien : como, al ̂ parecer, son 
los Ayuntamientos los que tienen el 
deber de hacer esta fiesta, é s t e es, a 
nuestro inicio, el obligado a dar la 
pauta, si se quiere que dicho home
naje tome estado oficial. Una vez 
dispuesto el Municipio a organizar 
el acto, es cuando los que simpati
cen con la idea y los discípulos de 
don Fernando Gonzá lez pueden ayu
dar a que el éx i to de la fiesta del 
maestro sea- rotundo. 

No compartimos la idea del s eño r 

l Por q u é se queja usted de su 
exceso de ácido lírico si con U R O -
SOLVUSTA puede eliminarle 1 

tonia Perales Ruiz, h i ja de Justo 
Zunzunegui Villegas, y en Campu-
zano un n i ñ o Gudelia Obeso More
no, esposa de Santiago P é r e z San 
R o m á n . 
De Quintas. 

E l Ayuntamiento de Llanes supli
ca a l señor alcalde de nuestra ciu
dad le diga si habita en Torrelave
ga Angel J o s é Llera , para entregar
le documentos de quintas que le i n 
teresan. 
Después de un partido be

néfico. 
Del part ido jugado el domingo úl

t imo en los Campos del Malecón en
tre el Ciudad de Granada y Campu-
zano F. C , a beneficio del juga-dor 
Gabino Aristayeta, se obtuvieron 53 
pesetas, que s e r á n enviadas al be
neficiado por giro postal uno de es
tos d ías . 

E l resultado del juego fué un t r i u n 
fo m á s para el Granada, que se 
a p u n t ó tres goals contra 1. 

E l presidente del Granada, seños 
Maray, nos ruega que, en su nom
bre, demos las m á s expresivas gra
cias a todos los donantes ; al Cam-
puzano F. C. y Real S. G i m n á s t i c a 
por las facilidades que dieron para 
la rea l ización del encuentro, y a las 
•simpáticas chicas Lola Revil la, Pe-
pina Archela y Doris B a l b á s , que 
tuvieron la amabilidad de ponerse 
en las puertas con la bandeja para 
recoger los donativos. 
Notas de sociedad. 

Han salido para Madr id don Fran
cisco Gómez Ceballos y. don Etlliar-
do Díaz ; y para Val ladol id , don Jo
sé Pereda, con su hijo P e p í n ; don 
Eduardo Macho y don J u l i á n U r b i -
na (hijo). 

Deseamos a estos queridos ami
gos un feliz viaje. 

—En comisión de servicio sal ió pa
ra L i é r g a n e s el administrador de 
Correos de esta ciudad, nuestro que
rido amigo don Manuel Laborda. 

20 asientos, se vende barato.; 
San Francisco, 33. 

DESDE POTES 
Grandes fiestas de la Cruz. 

Entramos en el ex monasteri " 
donde hay e x a l t a c i ó n de la Sant" 
Cruz, hay gran fiesta religiosa y 0v 
servamos que, aunque i'elativanleil 
te temprano, apenas hay sitio 

potlor aquel amplio templo, donde 
colocarnos. 

En el hermoso c a m e r í n se están 
desde las siete, diciendo misas • 
zadas, pues todo el clero lebaniek 
acude este d í a para celebrar la J 
sa al ex convento de Santo Toril,;,, 

Tocaíi a misa mayor y ya es i¡n_ 
terialmente imposible poder (intTif 
en la iglesia, numerosos fieles |a 
llenan, se dice la misa de tros 
pas y ocupa un sillón el ilustrísiu,,, 
señor obispo de Palencia, que apíy 
vechando su visita pastoral, no q^J 
re dejar pasar tan s e ñ a l a d o día. 
adorar el brazo izquierdo de la Crj¿ 
en que J e s ú s nos red imió . 

L a misa estuvo cantada 
cha afinación y el s e r m ó n a cárf&i 
del R. P. G a r c í a Herrero, de | | 
C o m p a ñ í a de J e s ú s , orador sagradi* 
que no conoc íamos , pero que indu
dablemente r eúne ciencia j cfoiast 
oratorias que le colocan entre lo», 
primeros para ocupar la cátedra | j 
San Pablo. 

¡Hoy, 
i r a Sn 
tal, {l0' 

jete 
el 1 

¡ente 
potes 

.na, 
1.3 

¿baña-
327 

E ! C e n t r o 

Carlos García 

San Martín) 
Café, vinos y licerefi.-EspecIftlidad do laCaia 

COMIDAS ECONÓMiCAS 
Santa Clara y Rualasal.-Teléf. 13-2F. SAlirüNPyi 

Da la coincidencia que este Padre 
J e s u í t a encuentra en Potes varios 
c o n t e m p o r á n e o s suyos, en el Cole
gio de San Zoilo, de Carraón de los 
Condes, entre lo« que se encuentran 
el director de «La Voz de Lieba-
na» , el f a rmacéu t i co señor Soberón, 
y este humilde cronista. 

En la proces ión que después de 
l a misa se formó, l levó la Santísimí 
rel iquia el i lustr ís i rno señor obispo 
de Palencia, p roces ión que estuvo 
concur r id í s ima , poniendo después i 
la ado rac ión de los fieles el Santo 
Madero, durando esta adoración 

,más de una hora, t a l era la aglome
rac ión de gente que deseaba besar 
rel iquia de t a n inapreciable valor. 

U n a vez terminados estos actos 
religiosas, se dió la batal la a cesta?] 
alforjas, etc., etc., l l enándose aque
l l a p r a d e r í a de manteles extendió!! 
sobre la fresca hierba, para dar 
cuenta de los innumerables márti
res que se sacrificaron de la fami
lias de las gallinas, palomas, perdi
ces, etc., etc., para dar gusto a lo? 
e s t ó m a g o s , derrnchándo,se cutre 
aquella concurrencia gracia y buen 
humor y . . . apetito. 

Por la tarde se rezó el Santo Bo-
sario y d e s p u é s de un poquito de 
baile, empezó la gente a descender 
de aquel santo lugar con dirección 
a la v i l l a , donde la Comisión de íe?-
tejos, con su incansable actividad 
tiene pi'cparada la Banda y el ma
nubrio para d ivers ión de la concu
rrencia. 
'VaVWWVVVAXAAA.VXAAAAAA^yVVVVVVVVV'VV'VVV'V^ 

SI D E S E A usted tener se
gurado su negocio, provéela 
de un extintor T O T A L ' y Ofl' 

se seca.—WAD-RAS, ?-
\ \ AAAAAAAA.'V\AAA'\AA'VVVVAAAA.WAAAA'VVVVV^^^ 

Por la noche, se verifica la segui
da verbena, donde lindas leba-ni| 
gas lucen el pañue lo de Manila, (luC 
cuidadosamente guardan para estas 
fiestas, p a ñ u e l o s antiquísimos, 
venir ya de sus antepasados y q"1' 
a pesar de su hermosura no puedí" 
competir con la belleza que pose^ 
las s eño r i t a s que lo han adopta11,1 
estos d í a s como adorno. En fin, ^ 
es t án saliendo estas fiestas a P0''1' 
de boca. 
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y b u e n a n u t r i c i ó n , f o r m a n las re
j a s v igorosas y fuertes. Los níñ05 
« a m e r i c a n o s son alimentados con 

M A I Z 
¡Cr io n i ñ o s robustos y forf;8 
[ l o s a t l e t a s de l p o r v e r . i " 

¡Wo es una droga. Es el mismo P ^ l ' J 
¡de la naturaleza, adaptado ai «,ó"£Je 
' humano. Se digiere tócil y ripid^', 
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e b ' n de septiembre, ha salido 
^"••q.ntandcr el diputado provin-
ira f n Juan Reda y Cuevas, para 
í d0" n el Gobierno civil los 
m * on las firmas del plebiscito, 
leg0S Sido un éxito insuperable en 
e ?+« Ayuntaroientos que compo-
^ partido judicial de Liébaua. 
41 ún mis noticias ha dado el si-
?C 1̂ resultado: 

. « 659 firmas. Cabezón de L v í 
?0 , 187. Camalefío, 1.450. CÍHo-

, 327. Pcsaguero, 608. Vega de 
"a ].425. Tresviso, 171. Total 

f firmas con censos que suman 
82' más de siete mil inscriptos. 
^ lo que se ve el éxito ha sido 

io«er0- T. B. 0. 
pot«s. 14 septiembre 1926. 

[JJOS D E N O V E D A D 

Pasa 

ESf 

existir a las pocas horas, doña Vir
ginia Fernández, esposa del aprecia
do convecino don Florencio Peláe.í. 
Defunción. 

A loa 74 años de edad falleció el 
vigilante de estas minas don Faus
tino Bustillo Valdovi. 

Damos nuestro sentido pésame a 
su señora viuda y demás familia. 

GONZALEZ 
Reocín, 14 septiembre 1926. 

T E L E F O N O 36-99 
Situado en lo más pintoresco del Sar
dinero. Cecina de primer orden. 
Servicio espléndido. Café exprés. 
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plebiscito nacional, 
purante los tres días que ha du-
ulo el mismo ha sido grande la ani-
üción que se ha sentido en los cen-
•os donde había colocadas mesas 
m la recogida de firmas, pudie i-
decirse que en este Ayuntamien-
s0n contados los vecinos que 

„ dejado de sumarse al homenajg 
Gobierno. 

nte San Cipriano. 
bido es que la romería de San 

prjano es la más típica de cuantas 
]a Montaña se celebran (no le ex-

jje a nadie el que afirme sea 1a 
típica, pues lo atestiguan los 
de romeros que a K misma 

isten) y que es extraordinaria la 
SÍarión que se deja sentir para 

darse a la Loma de Ibio, en 
rmino del pueblo de Cohicillos, 
it es el lugar donde se venera el 
into, en la ermita que recientc-
entí ha sido reparada, gracias a 
»suscripción abierta entre los de-
tis del mismo y a la que contri-
jveron con esplendidez varios mon-
ñeses que residen en América. 
Paradar una idea do los prepa- . ron representados por los-propieta-

DESDE SÜANCES 
Dinero para una suscripción. 

E l alcalde ha recibido del hijo de 
don Angel B. Pérez, de Santander, 
representante ' de la Compañía Tra
satlántica, la cantidad de cien pe
setas, para que sean entregadas en
tre los familiares -de las víctimas 
que perecieron a la entrada de es ce 
puerto el 8 del pasado marzo. 
Más dinero. 

También nuestro alcalde ha reci
bido un giro de trescientas pesetas, 
de un señor que se apellida Calleja 
o Callejo, pero que no dice el desti
no que debe dar a dicho dinero. 

Me ruega el alcalde, para que por 
mediación de las columnas de E L 
PUEBLO CANTABRO, llegue a co
nocimiento del remitente y éste pue
da decir el destino que se deben de 
dar a estas pesetas. 
Un bautizo. 

Ayer, lunes, y en nuestra iglesia 
parroquial, le fueron impuestas las 
aguas baxitismalcs, por el reveren 
do Padre Emilio, de los Henmanos 
Marianistas, de Madrid, a una her
mosa niña hija de nuestros buenos 
amigos don Roberto Fernández de 
la Torre y doña Pilar Salvo de Fer
nández. 

A la recién nacida se la pusieron 
los nombres de María del Pilar 
Carmen, siendo apadrinada por don 
Felipe Salvo Ezquerra y doña Jose
fa Alonso Ezquerra, abuelos de la 
néofita y como quiera que estos se 
ñores se encontraban ausentes, fue

se mostró incansable hasta las pri-
mcnis horas de la noche, en que fe 
dinolvió retirándose a sus hogares. 

Por la n,oehe se celebró la verbe
na que también bc vió muy -concu
rrida. 

E| corresponsal. 
14 septiembre 1926. 

P e i e t e r í a A l o n s o 
Echarpes todo de piel, desde treinta 

pesetas. 
I S A B E L L A CATÓLICA. I 

m 

,ivos que para tal día se hacen, 
remos que lo más corriente hoy, 
pasar por una corralada y ver a 

la iDoza adornar el sombrero que 
I día «ostcntar.-p>. A los mozos, (pie 
descansan, tanto en preparar /a 

rbena de la noelie del miércoles 
«e ferá amenizada por el pito y 
áboril y cuya duración será has-
im hora prudencial con objeto 
no hacer desgaste de energías, 
necesarias para trasladarse a la 

mería), cuanto en la rebusca de 
ernas, botas, etc. Instrumentos 
xlos que han de servir para llama-

de caravanas de los demás puc
os que se juntarán con la que de 
Í salga en la braña de «Rocía», 
tae las nueve de la mañana, los 

y mitigar la sed y refrescar las 
rgantas, después de las inumera-
es tonadas que al aire se lancen 
arante la larga caminata, el liqui

de Jian de contener los otros, 
sociedad. 

Pasa una temporada ne casa de 
hermano político don Recaredo 

|? . nuestro querido amigo don 
anuel Zubizarreta acompañado de 
señora e hijos, 

wata estancia le deseamos en el 
eblo que le vió nacer. 
"̂ Se encuentra muy mejorada, des-

<k difícil parto, del que naci?-
mellizos que ¿ejaron de 

rios don Serapio Cabrero y doña 
l'¡Inniena Fernández. 

Terminada la función religiosa, 
padrinos y demás invitados pasa
ron a los eomedpres de la casa d" 
los padres de la recién nacida, en la 
que se les sirvió un exquisito lunch. 

El Corresponsal 
Suances, 14-IX-026. 

De sociedad. 
Ha salKTo para Madrid pasados 

unos días en ésta, nuestro querido 
amigo don Juan Antonio Galvarria-
to, con sus hijas las bellísimas se
ñoritas María y :Lalí. 

—También marchó a dicho punto, 
el afamado médico don Juan Anto
nio Gutiérrez Balbás. 

—Para Gueñes (Vizcaya) han sa
lido la virtuosa Hermana de la Ca
ridad Sor María, y la niña Josefina 
Vélez González. 

—Terminada la licencia de un mes 
que le fué concedida, se disponía 
hoy a regresar a Vitoria el soldado 
de Artillería Francisco Vitorero, y 
ya con el uniforme puesto, recibió 
la orden de continuar en ésta por 
otros cuatro meses. 

Huelga decir con cuanta alegría 
recibieron la noticia la esposa e hi
jos del soldado, que es casado. 

—En el Ayuntamiento se recibió 
en la pasada semana, la triste noti
cia de haber fallecido en Africa el 
soldado del vecino pueblo de Onto-
ria, Manuel González Sordo, a con
secuencia de fiebre palúdica. 

A sus afligidos padres, hermanos 
y demás deudos, acompañamos: en 
su justo dolor. 

—De ücieda marchó a Santander, 
para ser sometida a una delicada 
operación quirúrgica, la vecina de 
aquél pueblo doña Herminia Díaz 
Roldám Mucho celebraremos la 
pronta y total curación de la pa
ciente. 

El corresponsal. 

La opinión. 
La mejor prueba de la opinión fa

vorable que el Gobierno tiene en es
te pueblo es el resultado del plebis
cito, pues sin coacción de ninguna 
clase y espontáneamente han firma
do el 95 por 100 de los habilitados 
para firmar, habiendo llegado la vo
tación a seiscientos sesenta y cinco 
votos, y si se tiene en cuenta que 
este pueblo no .ha sido atendido, 
hasta ahora, en sus peticiones de 
un maestro, es mayor la prueba de 
la confianza que tiene en el Gobier
no, pues espera que muy pronto üe 
verá complacido por ser muy justo 
lo que solicita. 

Trajes de agua, delantales de lava
dero; toldos para ferrocarriles, camio
nes y muelles; lona de todas clases 
en ancho; efectos navales, etc. 
J U A N D E B I L B A O Y G O Y O A G A 

Deusto (Vizca'ja)-Teléfono 5-90 

m m m un i § POR 100 
CompraGílo noesíros famosas 

Y e s o s " C a n t a b r i a " 

SANTANDER 
fP/da hoy mismo muestra tarifa) 

C a s a C e b r í á n 
M U E B L E S D E E S T I L O 

Director-proyectista: Isidoro Guinea 
M O D E L O S E S P E C I A L E S 

\ 

DESDE S. MARIA DE GAYON 
La romería del Socorro. 

Con grandísima animación se ce
lebró en el inmediato pueblo de L a 
Abadilla la renombrada romería del 
Socorro. 

Desde las primeras horas de la 
tarde no cesó de pasar por las dis
tintas carreteras que a este puebb 
conducen, una multitud de autos, 
coches y carros que llevaban creci
do número de romeros. 

Los puestos de baratijas, refres-
cosa etc., etc., se presentaron en 
abundancia viéndose todos suma
mente concurridos, por lo que supo-

; nemos hicieran «un bonito negocio». 
Después de la llegada del tren, a 

las cuatro, estaba la romería en to
do su apogeo, presentando -1 campo 
dql ferial un brillante aspecto, don
de la Banda de música que amenizó 
estas fiestas, los organillos • pito y 
tambor hicieron las delicias del ele
mento joven aficionado al baile, que 

Toros el 19. 
Después del éxito alcanzado el pa

sado domingo, la Comisión taurina, 
no ha desmayado un momento pava 
que la próxima corrida del día 19, 
corone los deseos de los organiza
dores como realmente estos se me
recen. 

Para probarlo sólo nos basta sa^ 
ber que hoy han salido para la dehe
sa de E l Encinar (Palencia), los se
ñores F . Carlebares, Edurado Díaz, 
Nardín Mesones y el señor Monde-
jar, con el fin de traer tres bravos 
novillos de aquella acreditada gana
dería. Las cuadrillas que se las han 
de entender con los morlacos van 
guiadas de los mejores deseos, de 
apisonar el terreno algo desigual, 
con sus cuerpos «cilindricos». Los 
aficionados de Torrelavega, no quie
ren perder vez, pues ya han sacado 
un buen número de localidades. En 
la taquilla se ve movimiento. 

¡ Que conste! 
En la crónica de «El Cantábrico.-, 

publicada el día 15, en un párrafo 
dice: «Que gracias a que la carne 

Tenemos entendido que el señor 
delegado, en su última, visita se ocu
pó de este asunto y reconoció am
pliamente la razón que nos asiste 
y hasta tiene recomendado este 
asunto al ministro del Ramo. 

Luego de conseguido lo del maes
tro o simultáneamente, .debe aten
derse1 la aspiración, también justí
sima, de que estas aldeas no carez
can de agua y puedan atender a sus 
necesidades de higiene, pues ahora 
con motivo de la pertinaz sequía 
que sufrimos, la situación es deses-
2Derante, ya que para proveerse del 
precioso líquido, para beber, hay 
qué acudir a distancias considera
bles, lo mismo que para lavar las 
ropas, y da pena ver a estas pobres 
mujeres acarreando agua, teniendo 
que abandonar sus faenas y el cui
dado de sus hijos. Pero tenemos la 
satisfacción de consignar que el e-
ferido señor delegado también se 
ocupó de este asunto, en su última 
visita y no creemos que nuestros 
munícipes no vayan a secundar, con 
entusiasmo, un asunto que el pue
blo reclama como de verdadera no 
cesidad. Con buena voluntad demos
trada, nadie debe temer los repro-
olies de los sistemáticos impugna 
dores; hágase el estudio de! proyec
to y vetóse cuales son las dificulta
des y qué hay que hacer para ven
cerlas. Fondos no faltarán, pues te
nemos patrimonio forestal superior 
a ciuinientas mil pesetas. 

Oíros pueblos, valiéndose de las 
facilidades que el Gobierno ofrece 
o de medios propios, han coseguido 
ya Jo que nosotros deseamos. Si la 
mayuría del pueblo lo quiere, ¿por 
qué no ha de hacerse? Que te vean 

también en Ruiloba, los efectos de 
la administración depurada que to
dos anhelamos; hay hombres que 
forman parte del actual Ayuntamien
to, que si quieren pueden hacerlo, 
porque poseen datos, cultura y no 
les .faltaría la opinión de una gran 
mayoría. Tenemos la certidumbre de 
que quieren el bienestar del pueblo, 
pero tal vez por prejuicios •• apatía 
o algo que no acertamos a compren-
der, no se plantean estos asuntos de 
tanta importancia. 
Viajes. 

Han salido para Madrid el distin
guido escritor don José D. de Qui-
jano, secretario de los hermano" 
Quintero y su primo don Jesús Ruiz 

—Con toda animación se celebró 
el pasado día 9 del corriente la fies
ta que este pueblo celebra desde ha
ce 107 añoá en el pueblo de Udías, 
llamada popularmente del «Mozucu», 
y como otros años resultó muy ani
mada, tanto la función religiosa co
mo la profana. 

—Hemos tenido el gusto de salu-
dár en ésta, al señor Luiz Gómez, 
padre político de nuestro buen ami
go el señor don Manuel Ruiz Gon
zález. 
— H a llegado procedente de Méji

co, a donde fué a pasar una tempo
rada con sus hijos, nuestro conveci
no el señor don Benigno Póo. 

EJ «rceépansal. 
14-9-1926. 
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Nuestros munícipes tienen ' 
que trabajar. 
Es lamentable, pero cierto, que 

en este pueblo se deja sentir la 
creación de una escudar y varaos a 
demostrarlo reseñando ío que suco-
de. 

Hace muchos años que viene ri
giendo la escueí^ de patronato de 
la. Fundación Vallejo, el anciano 
maestro don Valeriano Agüero y lle
va cuatro sin percibir cantidad al
guna por desempeñar tan. delicada 
misión. 

L a escuela en que este apóstol de 
la enseñanza, presta sus servicios, 
es un local antihigiénico en toda la 
extensión de la palabra, como que
dó comprobado en la visita que hizo 
para reconocerla una Comisión del 
Ayuntamiento. Esta Comisión deci
dió no dar cumplimiento a la dispo
sición de! sefíor gobernador en el 
«Boletín Oficial» correspondiente al 
21 de junio pasado, disposición que 
obligaba al blanqueo interior y ei- j 
terior, y sin embargo, se sigue dan
do clase a 70 niños, que están some
tidos a prueba de resistencia física 
y moral, pudiendo subsanarse en 
partes, trasladándolos de momento 
a la que existe en Cortiguera que, 
aunque no muy capaz, reúne mejo

res condiciones higiénicas, mientra^ 
se piensa en la nueva escuela quo 
se hace necesaria, sin que el pretex-' 
to sea el eterno, de que no hay di
nero. Ayuntamientos de menos im-
pórtancia han hecho empréstitos y 
han sabido cubrirlos honrosamente, 
y no solo es necesario en este pue- ¡ 
blo sino que la necesita Hongayo y 
Puenteavíos y es de aprovechar, el 
actual momento, por el interés que 
a este importante asunto se dedica. 

Piensen en esto nuestros . ediles y 
el gran bien que proporcionarán a 
la nueva generación que debe ser, 
por necesidad, fuerte en todos los 
órdenes, pero sobre todo intelectual-
mente. 
La sequía. 

L a preocupación de nuestros vl-
deanos es la sequía pertinaz que 
este año reina. 

Si las Cámaras agrícolas o Enti
dades análogas no toman interés por • 
atenuar en parte su situación, la rui
na será completa, por ser la situa
ción grave para la ganadería, ya 
que la hierba recogida ha sido en . 
cantidad insuficiente y los almace-
nistás de piensos, estarán pensan
do en su «agosto». 
Mejorías. 

Después de la operación que la 
efectuaron en el Sanatorio del doc-, 
tor Madrazo, sigue muy mejorada 
la anciana doña Petronila Díaz. 

—Igualmente continúa mejorand'» 
el señor maestro don Juan Antonio , 
Castro. 

Ei 

Por íener que dejar el local, esta Casa pone en liquidación todos sus ar
tículos, aprecios de verdadera ganga. 

¡ S Ó O O Í A S ! 
NOVEDADES, T E J I D O S Y C O N F E C C I O N E S 

M a n u e l F ^ n o o t e s O - a / b i ^ c r o . — F ^ a z , 1. 
/ VER Y C O N V E N C E R S E ! 

S U F R A V . 

D E S U H E R N I A 

s t n o í o q u e SQ 

e j { < í " > a p o q u e 

d , S Í e r Q m c t l s í 

k a y u d a c o n t m o 

' f i E S t ó m i c o 

Visitad C%ta Casa, donde pueden coirnprar, vender o cambiar cual
quier objeto o alhaja, mantones de Manila, antigüédades y toda clase 
de artículos de ocasión. 

n T í i b l e r o s , 3 . - T c l ó r . 1 8 - 1 0 

Por propia culpa y abandono, apatía e indiferencia, no dando a 
su lesión la grax-e importancia que tiene, gran número de personas 
atacadas de HER-NIAS (QUEBRADURAS) viven un calvarlo. Unos 
con pocas, otros con más molestias, particularmente cuando hay cam
bios atmosféricos o se hizo algún exceso de trabajo o marcha, no hay 
día que el paciente pueda olvidar su enfermedad. 

Aun cuando en un feliz período la hernia no causara molestias, no 
es menos de temer, pues esta traidora enfermedad lleva consigo el per
petuo peligro de ESTRANGULACION; todos conocieron en su villa 
o pueblo personas que en pocas horas murieron, presas de horrible» 
dolores, de una hernia descuidada. Y es necesario saber que no basta 
para evitar tan fatal complicación llevar un braguero, cuyo único re
sultado es aplastar el tumor, transformando en Toluminosa la hernil 

del toro muerto se pudo hacer filé- qixe era al principio poco abultada y de fácil curación. 
Le hernia, enfermedad grave, debe ser combatida ENERGICAMEN

T E . Para ello es indispensable adoptar enseguida los nuevos aparatos 
del acreditadísimo especialista Jierniario francés Mr. AUG. B L E T Y tan 
conocido en España desde hace varios años. 

Miles de enfermos tratados anteriormente, dan fe que estos apa
ratos garantizan en todos los casos: 

LA P E R F E C T A Y ABSOLUTA CONTENCION D E LAS HER
NIAS y con ella su CURACION D E F I N I T I V A en un tiempo iclativa 
mente corto, por antiguas, rebeldesfluidas o voluminosas que sean. 

DESAPARICION INMEDIATA del riesgo de ESTRANGULACION 
y de todos los SUFRIMIENTOS ir.herentes a las hernias descuidadas. 
SUAVES Y COMODOS, no molestan nunca, aunque el herniado se de
dique A LABORES D E L CAMPO u otros trabajos pesados. 

Correspondiendo a la confianza con que le honraron tantísimas 
personas en sus recorridos anteriores, Mr. B L E T Y repite una vez más 
su viaje entre nosotros. Hombres, señoras y niños víctimas de hernia», 
deben aprovechar esta oportunidad de Cuidarse y presentarse sin va
cilación en: • 

Torrolavega, jueves, 16; Hotel Bilbao. 
SANTANDER, viernes, 17 de septiembre; HOTEL GOMEZ. 
Laredo, sábado, 18; Hotel Cor.tmental. 
Bilbao, domingo. 19; Hotel Arana. 
Barcelona. Rambla de Cai^iluña, 65.—CASA MATRICULADA 

tes.» Esto no es cierto, el toro muer
to fué soterrado el mismo día 9, por 
orden del veterinario. 

¡ Que conste 1 
El correspensa!. 

Alceda, 15-IX-926. 

LAVENSE CON EL PODEROSO ANTISEPTICO 

En la Virgen del Mar. 
Costumbre remota es entre los ve

cinos del pueblo de Monte trasla
darse en la fecha del 14 de septiem
bre, al santuario donde se venera 'a 
Virgen del Mar, esa antigua ermita 
montañesa a la que casi todos los 
pueblos marineros de Cantabria es
tán ofrecidos a ella desde hace va
rias centurias. 

Con tal motivo, el pasado martes 
y en pintoresca caravana, se trasla
dó el vecindario de Monte a tan in
comparable lugar, y lo que comen
zó por ser humilde ofrecimbiento de 
sencillos pescadores se ha transfor
mado en manifestación grandiosa de 
encendido fervor a la Virgen de los 
marinos. 

Momentos antes de comenzar !a 
solemne misa, un gentío inmenso 
ocupaba la antigua ermita, en la 
que ofició el señor cura párroco de 
San Román, don Victoriano Fernán
dez, siendo asistido por el cura pá
rroco de Monte, don Luis Riera V9-
ga y don Tomás Soto, quienes ejeír-
cieron de diácono y subdiácono, res
pectivamente. 

Ocupó la sagrada cátedra el muy 
ilustre orador sagrado y mayordomo 
del Seminario de Corbán, don Ma
tías Pallares, que hermosa oración 
cantó las excclsitudes de 'a Virgen 
de Tos marinos y del fervor que es
tos deben a la bondadosa y augusta 
Reina. 

Después de los oficios religiosos, 
en la hermosa campiña de la isleta, 
se celebró la animada romería den
tro del mayor orden y sana alegría, 
terminando sin ningún incidente ya 
bien entrada la noche. 

X. X. 

en inmejorables condiciones, UNA 
MAQUINA SEMIFIJA DE VAPOR 
RECALENTADO, TIPO TK 6, D E 
L A CASA R. WOLF D E MAGDE-
BURG-BUCKAU, de 80 a 100 caba
llos, con accesorios, piezas de re
cambio, un depurador de aguas au
tomático, con hogares para carbón 
y para cascara de almendra, oru
jos o recortes de madera. 

Pago al contado o a plazos con 
toda clase de facilidades. Su estado 
es seminuevo y se sometería a toda 
prueba. Sólo ha trabajádo unos sois 
meses, habiéndose paralizado debido 
a la mala calidad de aguas de ali
mentación de que se dispone en el 
sitio en donde está emplazada. 

Para tratar dirigirse a: HIJOS 
DE V I C E N T E MAGRO CANDELA. 
—Fábrica de Harinas.—CARTAGE
NA (Murcia). 

A U T O M Ó V I L E S 

5 n , 2 3 
Los mejores frenos y 
la mejor suspens ión . — * . - t i 

El coche amencaro mas perfecto, 

( P a t e n t e s N A S H ) Probarlo es convencerse. T e l é f o n o 2 2 2 

V á l v u l a T U N G S R A M 
Máxima amplificación, tipo M. R. 
11 pesetas: 18,50- M. R. 2 y M. R. 

3 débáJl consumo, pesetas 16.: 
Montera, 10, MADRID 

Esfflsratío semofli 
Espléndidas lioMaciones. 

Plaza de la Gonstitución-LAREDO 

Y 
OCSAPMICCCN RAOtCAUCENTE 

S I N D E P I L A T O R I O 
empleando DORADINA que los suprinie 
pura siempre solo en tres mmutos Com
puesta de sales de Radio disueltas en G!¡-
cerina. ataca la raíz del pelo sin perjuicio 
p̂ ra la piel y dejando el cutis de una blan
cura esplendorosa. No mancha y no des
pide mal olor, pudiéndose aplicar más có
modamente que los'depilatorios conocidos 
(polvos, pastas, aguas) y con más econo
mía y resultado que la depilación eléctri
ca. Aún en los pelos duros y antiguos la 
DORADINA es de un resultado positivo 
y eficaz. ^ 

So encuentra en todas las buenas Per
fumerías y Droguerías al precio de pese
tas 12'50 el frasco. 

Se manda discretamente por correo 
certificado contra reembolso por Ptas. 14 
pidiéndola a FRANGE EUROPE, Vía La-
yetana. 21, Barcelona. 
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Las fiestas de San Cipriano. 

Existe una gran animac-ión con 
motivo de las tradicionales fiestas 
de San Cipriano, que anualmente se 
celebran en este pueblo con gran 
brillantez. 

Estas fiestas empiezan mañana, 
día 16, y se prolongan durante los 
días 17, 18 y 19. 

A continuación publicamos el pro
grama preparado para el presente'! 
año. • , -

Día 16.—Se inautrurarán las fies-
taá con veintiún cañonazos dispa
rados desde la posesión de El Coll i-
do. A las nueve de la mañana la 
afamada Banda provincial, de San-
tander, recorrerá las calles tocando 
dianas, llegando hasta el ferial, don
de, con asistencia de las autorida
des locales, tendrá lugar la apertu
ra de la feria de ganados. 

Por la noche, asombrosa ilumina
ción a la veneciana en la Plaza y 
baile hasta altas horas. 

Día 18.—Diana por la Banda, co
mo en los días anteriores. 

A las diez, la música dará un con
cierto en honor de los forasteros, 
tocando las más escogidas piezas de 
su repertorio. 

A las tres en punto de la tardo, 
se celebrará on el sitio aeostumbra-
do, gran carrera de cintas en bici
cleta, otorgándose al corredor que 
más número de cintas obtenga,, un 
hermoso objeto de arte. 

Tarde y noche, bailes y verbena, 
amenizados por la Banda, pianola y 
gallero. 

Día 18.—Diana como en anterio
res días. A las .nueve de la mañana, 
gran concurso de bolos, con premios 
de 300, 150 y 1Ó0 pesetas,, para las 
tres partidas que más tantos hagan. 
Cada partida constará de cuatro ju-' 

| gadores, y las inscripciones se ha-
•uo ia. ̂ 'J<1 "o ecwiĉ wo. , establecimiento de don Sa-

Por la tarde, y en la plaza publi-
ca, la Banda, pianola y gaitero toca- bin0 Padruno-
rán escondas piezas bailables. j la tarde' a ,as c«ft-ro> gran-

Por la noche, primera y sorpren- I des ^ e r ^ ^ ^ ^ ' ^ ^ 
dente verbena, con derroche de fa
rolillos, durando ésta hasta la ma
drugada. 

Día 17.—La Banda tocará diana y 
a las diez de lá mañana tendrá lu-

recorrido de 25 kilómetros, saliendo 
de Panes a Unquera, Colombres, Vi-
llanueva, Narganes, Panes, adjudi
cando un premio de 100 peseta?, al 
ítue llegue en primer lugar, y de 50 

gar en la iglesia de San Vicente al f gundo. Las incripciones para 
solemne función religiosa, tocada y esta <!arrera scran gratls-
cantada por el coro de la Banda. ' A las seis se rifará la novilla. Por 

A las tres en punto de la tarde, ]a noche, gran iluminación y baile 
gran carrera de cintas a caballo, hasta altas horas, 
presidida por bellas señoritas de la Como decimos, la animación ls 
localidad, entregando , a! corredor grande, y las fiestas, a no. dudar, 
que más cintas obtenga un valioso han de resultar muy lucidas, 
objeto artístico, y . a continuación La simnatía de que goza Panes, y 
gran baile en la Plaza.. j su innegable importancia comercial 

• y urbana, contribuyen anualmente n 
que en estos días se vea visitadísi-
mo por personas de los valles veci
nos de la propia Asturias y de San
tander. 
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"El P u e b l o C á r i t a -

b r o * e n L í a n e s . 

se obtiene un agua mlaera! 
económica, alcalina, liKns, da, 
deliciosa, al paladar, confcs 
tas enfermedades de les -Rí
ñones, Hig&úó, Vejiga y Eaíó- De fiestas. 
- - - - : — . E1 ^ ^ " f *]t™? cc,c,"',' ™ 

Á . Ia capilla de la magnifica posesión 
toallKlnüentüs Mm te i r r (lc los de Ios Alíai.cs so. 
Píseo ¿e, la IndGSüía, 14 • Bafssloat I" lemne función religiosa-, dadicad-i a 

Nucistra Señora de la Salud. 

Por la tarde y noche hubo anima
dos bailes, qué fueron amenizados 
por Ja. -Banclai municipal, la piano'.a 
de Julián Esteban y el gaitero Qui-
co López, de la verdadera estirpe 
de los «Candolias». 
De sociedad. 

Después de pasar la temporada 
estival han salido, para Madrid, de 
La Portilla, doña Teresa Ibáfirz v 
«us hijas, las señoritas Pilar, María 
y Teresa. 

—Nuevamente regresó de M<vco 
el opulento indiano don Bruno Gar-
cía,) al que, damos nuestro cordial 
saludo de bienvenida. 

—Ha salido -para Oviedo don 
Eduardo Meruéndano, con su fami
lia. 
Teatro Benavente. 

Pasado mañana, viernes, se inau
gura, en este coliseo la temporada 
oficial cinematográfica. 

Con tal motivo, la Empresa ha 
preparado un excelente programa, 
compuesto de la cinta cómica «El 
módico dnl Sanatorio», la moderna 
«Revista» de artistas y el estreno de 
la .superproducción en dos jornadas, 
con la proyección. de la primera, di
vidida en seis partes, «Rómula». 
Enhorabuena. 

Se la damos muy cordial a don 
Fernando Cotarclo y a. su señora, 
doña Josefa Cuanda Cangas, por te
nor la dicha de verse reproducidos 
con una hermosa nina. 

—También participamos nuestra 
enhorabuena a don José Armas, pro
pietario del bar-res,taurant de la es
tación, y a su esposa doña Isabel 
González, por ver aumentada su nu 
mcrosa prole con un hijo más. 

—Igualmente al joven- santanderi-
no y conneido industrial de esta vi
lla don Vicente Romillo, por haber 
dado... a luz su .espida „ doiui Am.-.d 

mmm m m m 

Quintana, con entera felicidad, dos 
niñas, primer fruto de su matrimo
nio. 

La II Vuelta a Cantabria. 

Verdadera emoción e interés ha
bía despertado aquí esta segunda, 
carrera. 

En efecto, a media mañana del 
día de hoy comenzó a situarse en el 
parque de Posada Herrera y sus in
mediaciones numeroso piiblieo, lugar 
donde estaba situada la meta de 
control de llegada, siendo recibidos 
los corredores con nutridos aplau
sos,* prodigándoles toda clase de 
cuidados y atenciones, quienes a su 
salida quedaron •altamente agrade

cidos a tantas sinceras deferencias.; 

ONOFRE 

Llanos, 15 de septiembre de ,1926 
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Gran Hotel Café-Reftaufant. 
J U L I A N G U T I E R R E Z 
Máquina americana OMÉGA, para 
la producción del ^nfé Express Mn 
rifioog variados. Servicio elegante ? 
moderno para bodas, banquetes, etc.-

Pílalo del día: Üsso-Buco Boulog-
nesa. 

Causa por homicidio. 
En la mañana de ayer se vió en 

esta Audiencia la causa seguida 
contra Dominica Susilla Barcena, 
quien el 4 de enero último, decep
cionada por los desprecios de su no
vio, prendió fuego a la casa del pa
dre de éste, sita en Bárcena ée 
Ebro, causando daños valorados en 
7.500 pesetas.^ . . , • 

Por estos hechos, el abogado fis-
sal, señor Orbe, pidió para la pro
cesada la pena- de seis años., y un 
día de prisión correccional e indem-
niración de 7.500 pesetas. 

La defensa, señor Mateo, solicitó 
para su representada un año y un 
día de prisión correccional y en otro 
caso dos años, cuatro meses y un 
día de i<5;uaJ prisión. 
Si'sp;ensión, 

E] otro juicio señalado para ayer, 
causa instruida por alzamiento de 
bienes, en el Juzgado de San Vicen
te de la Barquera, contra Serafín 
Cosío González y otros, ha sido sus
pendido hasta nuevo señalamiento. 
Sentencia. 

En la causa seguida a Francisco 
Lavín Vega, por lesiones, se ha dic

tado sentencia c.ondenándoí^ 
fcrn meses y un día de arresto,, 
c indemnización al lesionado 
pesetas. 21'; 

—También se ha dictado L 
cia en la instruida contra J o ^ i 

icundo Pino, por uso de amas S i 
'go, condenándole a dos mese? ^ 
día de arresto mayor y ouulta ¿ \ 
pesetas. 
/VVVWWWl'VVVVVVVVV'VV» 'VWA.WVAVVavvî  

1k 
Música.—'La Banda 

ejecutará hoy, desde las ô H, 
ej Paseo de Pereda, el sigJJ 
programa: 

PRIMERA PARTE 
; «Ronda que pasa», pasô fL, 
BEranco. 

(tSóüia ¡es etoiies», serenata; pM 
(cLas aüegaias comadres ^ i^j 

sor», ohertoira; Nicoilás. 
SEGUNDA PARllí 

((Musetta». seleeción; Luiin. 
«La Doiloires», fantasía; Bretóij 
«VaOencia»^ inancJia - patfd . W 

íplimera vez); Padiilla. 

. 7 -4 

F á b r i c a d e a r c a s . / M a m S M á m e s S l i j 3 3 

E s p e c i a l i s t a en l a r e p a r a -
.'ción de b a t e r í a s , d inamos , 
í m a ^ n e t o s , faros, l á m p a r a s , 
^ k l á x o n e s y en g e n e r a l to
do lo e l é c t r i c o en e l auto
m ó v i l . 

Paseo de Pereda, 21 (por Calderón) 

La Caridad de Santander.̂ , 
ra o v ¡miento del Asilo en ej ^ 
ayer fui el siguiente: 

Conndas disü ¡buidas, 782. 
OMancias causadas por transe 

t-ss,. 27. 
Aullados existeóites en ti día i. 

hoy, 160. 

Profesor de Ss 

Aprúeha de r^bQ^Aprueba de fuego 
A prueba de soplete 

Eeproseut^nte: JOSÉ MARÍA BARBOSA.—Ciínero». 7, sagurv 
do. y San Franciaco. 1. tepcaro.—SANTANDER. 

« Y 

Las mejores harinas ds m a í z por su f inura y cal idad 

i l la KiGf3!4s S 5 ! M r 6 f ! ^ 

Enseñanza. 
Asignaturas del Bacliillerato, Jé 

gtsteiio,; LIcaiickituTa en Letra? 
Preparatorio de Derecho. 

Eazón en esia Adniiniítraoióii 

A cargo de Ezaqui*! Santos 

Toda ciase de bebidas de las msjofti 
marcas Cervezas -: Café •: AlmiiB. 

ios, comidas y ceíias-i-Osíras fresen 
PASBO DE PEREDA. 7 Y 8 l 

LA MAS AFOR1UNADA 
B I L L E T E S D E 

Y 
DE LA CRUZ ROJA 

Quince paiabras 0,50 PESETAS 
Cada palabra m^s CINCO céntimos 

PERSONA de Santander, muy 
relacionada en Vizcaya y. BiL 
bao, desearía representaciones 
de fábrica e industria de la 
Montaña a quienes interesara 
esta región. Correspondencia 
a V. G. Sociedad de Viajantes, 
Gardoqui, 9.—Bilbao. 

VERDADERA ocasión. Piano 
superior codo en 800 pesetas o 
le cambio po^ otros objelus 
«El Arca de Noó». Muelle, 20. 
•Esquina a Calderón. 

R E L O J E R I A . - Julián San 
Juan. Objetos para regalo. Re
lojes de todas clases.—22, San 
Francisco. 22.—Santander. 

TRASPASO, urge de salón ¡im-
jxtabotaa, . bueim parroquia y 
muy .̂ acreditado, Obispo Plaza. 
8&»mima Méndaz Núftaz. 

T O S T A D O R E 
rápidos h • aire caliente 

para café, cacao etc. 

Grandes existencias do tosta
dores y refrigeradores en to-» 
dos los lamauos, desdo los 
más sencillos hasta los más 
pérfeccionacios. Todas la»' 
máquinas para la Indüstrla 
del café. Pida V catálogo á 
la primera casa del pais en 
e esta espeíi-alidad 

M A T T K S . G R Ü B E R 
J Apartad o: 185, BILBAO 

RepresenTante en Santander: 
José María Barbosa; Cisneros, 
7. secundo. 

l E L E F O N O iNl'MEK'j 13-54 

B A R - Q U ! N 
ComUias económicas. 

ARC LLKRO, 23 
t E EFONO NUMERO 13 54 | 

SE VENDE toda la herramien-
de un taller de ajuste y for

ja. Informes : Fidel Díaz; Ba
rreda (La Cadena).., 

i ~— -
REGALO DE UN RELOJ de 
señora o caballero a la personS 
que presente el anuncio más 
intiguo de la relojería Sanjuán, 
¿2, San Francisco, 22. 

ALO.UÍLO piso cuarto, baño 
sol- mediodía, vistas al mar. 
Informarán: Sánchez Silva, 
nÚirfl. lí. Pintor. 

P!AN0 en buen uso, vendo 
bar.itísimo. Informarán: Me-
néndez de Luarca, 16, 1.°, iz
quierdea. 

:> • i 11 ' 
¿NO TIENE UD. GALLINAS? 

Lo mejor paira curaf las en-
, fermedades y poner mucho, es 
Aviolina Rojo, 1,50 frasco: pre
miado Barcelona, Farmacias 
y diro^ueríias.—Sanitandeir. P. 
Molino y Villafranca.—Se ven
de muchísimo. 
Dp. Central-J^aboratoírio: Re
venda de Campos (Paleocia). 

CASA particular, con buenas 
habitaciones, cuarto de baño, 
desea dos o tres huéspedes. 
Razón: Daoiz y Velarde, 19, 
2 °, derecha. 

¡OCASION. Se venden cinco' 
ruedas de disco para automó
vil, de 760 por 90. Informarán 
esta Administración. 

PLATERIA—Julián San Juan. 
Objetos para regalo. Relojes 
de todas olasea.—22, San Fran
cisco, 22.—Santander. 

^lUDA D £ SISWEÓA 
á̂briea de tallar, biselar j restaurar toda clase de unas, espejos de las (or

nas y medidas que se desee. Cuadros grabados y molduras del país y «a-tranieras. 
m m k M n a i m \ m . i 

CJCAS50N .—Yendo automóvil 
<Buick>, abierto, último mode
lo,'^recién adquirido en fábrica. 
Informará Miguel Femánde», 
Colindrea. 

LOCAL para oficina, se alqui
la. Informarán: Wad-Ras, 5, 
entresuelo. 

VENDO en Reina Victoria 
segundo piso, derecha, letra O, 
llave en mano. Informes: San 
Celedonio, 12. Tienda. 

PARA GOBIERNO DE CASA 
de poca familia o sacerdote, 
dentro o fuera de la población, 
se ofrece viuda con buenas re
ferencias. Razón en esta Ad
ministración. 

VENDO automóvil Overland, 
10 H. P., a prueba. Yillaverde 
de Pontones (Paramente). 

SE VENDE un piano marca 
«Erard». Razón: Perinés, 3. 

SE VENDE un chalet en el 
Sardinero.—Informarán: Blan
ca, 40, primero. 

BUGATTI, 10 HP., toda prue
ba, vendo muy barato.—Infor
mes : Isaías García, Reinoaa. 
En Santander, Hotel Palazue-
los. , — , - . 

ALQUILO pisos tercero y 
cuarto, vistas bahía, muy so
leados, precios equitativos. 
Informarán : Juan de la Cosa, 
31. Portería. 

EN REINA VICTORIA, vendo 
casa nueva, muy soleada, cua
tro viviendas, y planta .baja, 
instalación baño y luz, terreno 
jardín. Informarán esta Admi
nistración. . ¿ . 

BElMITAS DE RflDRI6B£3 üitamasr medio pensionistas eas 
rmic«. MARTILLO. 5 U sucursal SASDINERO 

A v i s o a l p u b l i c o 

M i e s nuevos: eisa m i \ m 
Más barato, nadie; para evitar dudas, consulten precios. 
JUAN DE HERRERA. 9 

Sociedad H u i l e r a E s p a ñ o l a 

Consumido por l&s Compallaa de los ferroc*rrik* *fl6 
Norte de España,. dé Medina del Campo a Zamprfi 
y Orense a Vigo, de Salamanca a la frontera poi<= 
tnguer,,», otras Empresas de ferrocarriles y tranvías 
de rapor, Marina de guerra y Arsenales del Estad©;, 
Compcñías Trasatlántica y otras Empresas de N«= 
negación, nacionales y extranjeras. Declarados &> 
jRilares al Cardiíf por el Almirantazgo portuguée» 

Carb o nos de vapo-cs. — M enudo c para f raguaa.—Aglo-
Cî radós.—Pñía centros meialúrgicos y domesticoa, 

¡HAGANSE P E D I D O S A I.A SOCIEDAS) 
H U L D E S A S S P A Í Í O L A * — B A 3 C E L O M A 
Pelavo, 5, Barcelona, o a su agente en MADRIDj, 
ion'Ramón Topete, Aiíonso X I I , 101.— SAN
TANDER, señor Hijo, de Ángel Pérez y Compa° 
SI».—GIlCN Y AVILES, Agentes de la Sociedad 
¿Hullera Española.—VALENCIA, don Rafael Tortó, , , 

Para otroi ínforttes y precios a las oficinas de lá 

Si desea gastar bien su dinero le conviene visitarnos sjn 
demora. Vendemos más barato que nadie; nuestros precios 
así lo indican, cotejando calidad, No solamente lo decimos 
úno que lo demostramos. Precios fijos marcados para n 
engañar aJ cliente. 

Gran variedad en modelos de efíora, caballero y niño. 
Ouatrocientos p&res ganga, para fiorfi, caballero y niño, 

desde 2,50 a 10 pesetas par. 
¡4 0 C O N F U N D I R S E 

Sucursal número 5—Amós d© Escalante, 8,—SANTANDHP 

JOVEN 22 años, se ofrece co
mo camarero o ayuda de cáma
ra, para dentro o fuera de Ir 
población, inmejorables refe
rencias. Informes esta Admi-
mstracion. 

• • • 

SE VENDE papel de periódi
cos a cinco pesetas los once 
y medio kilos en esta Adminis
tración, de nueve a una y de 
tres a sietñ de la tarde. 

CAL VIVA, peranajieiití a 
hornos continuos, sistema S 
corra.». CANTERA NUEVA M 
S I L L E R I A EN ESCOBEDÜ 
Machaqueos para afirmadi* 
Guijo para hormigón armado 
guijillo lavado para jardines 
paseos.—Pídase a José de ft 
bao. Teléfono, 24, del Asüll 
rn. 

F L E J E de taubaiajes, 
se vende en esta Admimsí* 
tracióm 

i 

PARA RIO DE JANEIRO, SANTOS, MONTEVIDEO V 

B U E N O S A I R E S 
Port Stanley, Punta Arenas, Coronel, Talcahuano y 
paraíso. ^ 

Saldrá d̂e SANTANDER, el día 10 de octubre, el ^ 
do vapor de.dos hélices,, 

O R O P 
de 24.500 toneladas de desplazamiento. 

Admite pasajeros de Primera, egunda y Tercera cl^ 

P n c i o s d e p a s a j e en t e r c e r a c í a s a, incyipj 
i m p i u s t o s , p a r a R i o ele JaneirC) , Santos , Montevi 
deo y Buenos A i r e s : 

F n departamento g e n é r á l . Pesetas 609,90 
E n camarotes » 644,90 
Para toda clase de informes dirigirse a sus Agente8 68 

Santander: 

S e ñ o r e s Hijos de BásterrecKe2 
PASEO DE PEREDA, núm. 9.—TELEFONO 3.44t 

P E R F E C T A 

Sucursal en Sah íander 

FERNANDO GONZALEZ, Plaza de Canadío 

R E P T A R A C I O I V E J S 

Tac 

con 

par 
(Pai 
otro 

de 
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! iSERVICSO fiAPIDO DE VAPORES CORREOS ALEMANES DE SANTANDER 

y '1 
PROXIMAS SALIDAS DEL PUERTO DE SANTANDER 

El 23 de octubre ei yapoí HOLSATJA 

Adniitien,do carjra y pasajeiros de l." y 2.» ciase, 2.a eoorukniQft y 8." cia*fr 
PRECIOS DEL PASAJE EN T E R C E R A CLASE 

ra W > W a : pesetas 525, más 16,65 de únpuestoa. Total, pesetas 541,65.—Para Ve-
"íacuz y Tampico : pesetas 575, más 9,90 de ,inipueeto8. Total, pesetas 584,90. 

&ptoa vapores esfeíLa oonátruidos con tcdoa loe a.de(la«atoa tnodemoa y son de sobra 
^ociaos por el esmerado trato que en elloé reciben loa pafiajíaroa de todaa Isa catego-

m m 

¡a 

Para H A B A N A , s i g u i e n d o v í a C a n a l de P a n a m á a C r i s t ó b a l ( C o l ó n ) , B a l b o a 
p a n a m á ) . C a l l a o , M o l i e n d o , A r i c a , I q m q u e , A n t o f a g a s t a , V a l p a r a í s o y 
ülros pue r to s de P e r ú , C h i l e y A m é r i c a C e n t r a l . 

V a p o r G R I T A 19 de s e p t i e m b r e . 
» O R O Y A 24 de o c t u b r e . 
» O R B I T A 7 d e n o v i e m b r e . 
. O R C O M A 21 i d . 
» O R T E G A 5 de d i c i e m b r e . 
» O R I T A 19 i d . 

^ A D M I T E N P A S A J E R O S D E 1.% 2.a y 3.a C L A S E Y C A R G A 
Precio en t e r c e r a c lase c o n d e s t i n o H A B A N A , i n c l u i d o s i m p u e s t o s : 

P o r v a p o r e s O R O Y A - O R B I T A . . . Pesetas 549,50. 
L o s d e m á s b u q u e s » 539,50. 

de Estos buques d i s p o n e n de c a m a r o t e s , s a l ó n - c o m e d o r y a m p l i a s c u b i e r t a s 
Paseo p a r a los pasa je ros de t e r c e r a c lase . 
r a i ' a Etiás i n f o r m a s d i n V i r s p . a. sns Ar rK!Nr m á s i n f o r m e s d i r i g i r s e a sus A G E N T E S E N S A N T A N D E R 

P a s e o efle P e r e c S a , n ú m a 9 . — T e l é f o n o 3 . 4 4 1 . 

S E R V I C I O RAPIDO D E PASAJEROS CADA V E I N T S ( 
DIAS DESDE SANTANDER A HABANA. VERACRUZ. 

TAMPICO Y NUEVA ORLEANS 

PROXIMAS SALIDAS FIJAS DE SANTANDER DE ES 
TOS VAPORES Y FECHAS DE LAS MISMAS 

MAASDAM 29 de septiembrei 
SPAARNDAM 20 de octubre. 
EDAM 10 de noviembre. 
VEENDAM SO de noviembre (viaje extraerdinArio). 
LEERDAM 29 de noviembre. 
MAASDAM 22 de diciembre. 
6PAA1INDAM 12 de enero de 1927. 
EDAM 81 de enero. 
¿EERDAM 83 de febrero, 
MAASDAM 18 de m&rzo. 
SPAARNDAM 4 de abril. 

ADMITIENDO CARGA Y PASAJEROS DE CAMARA 
Y T E R C E R A CLASE 

PRECIOS EN CAMARA MUY ECONOMICOS 
Habana 541,65 pesetas 
Veracruz 584,90 » 
Tampico 584,90 » 
Nueva Oxleans 712,15 » 

En entoa precios efltán. incluidos todoa loa impuestos, me
nos a Nueva Oríeana, que son ocho dolla.rs más. 

TAMBIEN EXPIDE ESTA AGENCIA BILLETES D E 
IDA Y VUELTA CON UN IMPORTANTE DESCUENTO 
Eaitos vaporea son .campil6ta3i>en*e twicvos, etytando dotados 
de todos loa adelajatos mvxlamos, fiiendo su tonelajo d© 
IV.ÓOO tonedadas oadta uno. En pninora oíase los camarotes 

. eo» de uiia y dos literas. En TERCERA CLASE, loa caaasA-
fobm son de^DOS, CUATRO y SEIS LITEFw^S. E^ paade 
de TERCERA CLASE díLepofli©, ademAs, de roagiiificaa; CO
MEDORES, FUMADORES, BAÑOS, DUCHAS y de m&g-
uifioa bibiio^eoa, ocai obfra« do loe mejoírefl autores. El ptyr-

scmai & su «co-vido es todo espaííol. 
8« reoocMenda a loa seíUvres pasajoros que se pipcsenter". 
en eeit». Agencia con ou*tro diaA do anA^ací<^, pctru. feas-
mitar la documentación de embarque y recoger eua billetes. 
Para tod« '-Inse A* i^ín-rm^a, î-nVi-»-'̂  a su alzante en S?-^-
tander, DON FRANCISCO GARCIA, Wad-Rás, núm. 3. 
qral.—Apartado de Correos, núm. 83.—TELEGRAMAB y 

TELEFONEMAS, FRANGARCIA.—3ANTANDER 

: f n & n m t m m t \ m 

SÍUEVO preparado compuesto tíe csencüis, d« «uaffli. arask. 
tóbjyc con ¡gran «entaja al aícarbonato m todos sm 
usoso—Caja 0,50 pts. Escarboa&to de m m 

1) 1 

te gHc«ro-fosfato d« «al de CREOSOTA^^TuíveTCsifc 
llosis, catarro crónicobronqultád y debj/idatd geaxsaiL¡ 
-y r 9 c S o j 3 , H 9 p s e ü t s g t 

D e p ó s i t ó s I Z e c t & r M e n e d i e i t o , J T a T r Í S 
¡>m venta 9» imm 9'lnolpaUes SaviaAslae «le Eapaftas 
*m Saataadw; S. PEHEZ D£L MOXJICOi-9teiiA te tes Beaatóagf 

C A D A N O C H E 

U N 

R l i M i Q 

ItftlíliHTE 

y n o s u f r i r é i s 

MALAS DIGESTIONES 
PESADEZoeESTOMAGO 

Como purgante, no tiene rival. 
Caja, 2 pesetas. 

Cajita de ensayo, 30 céntimos. 
EN FARMACIAS Y DROGUERIAS 

I m s a t l á n f l c a 

id. 
id. 
Id, 
id. 
id. 

U N E A A CUBA Y MEJICO 
PROXIMAS SALIDAS D E 8ANTANDES 

CRISTOBAL COLON saldrá e! 21 septiembre 
ALFONSO X I I I saldrá el 13 de octubre. 
CRISTOBAL COLON saldrá el 4 de noviembre 
ALFONSO X I I I saldrá el 26 de noviembre. 
CRISTOBAL COLON saldrá el 18 de diciembre 

admitiendo pasajeros de todas clases y oaxwa oon deftíajia 
a HABANA, VERACRUZ y TAMPICO. 

Estos buques disponen de oamarotei de coatro literjw 
y eomedores para ©migrante». 

Precio del pataje en tercera ola«e ordmaH» 
Para Habana: Ptas. 535, más 16-65 d imptos. Total, 561-65 

Id. Veracruz : Ptas, 585, más 9-90le imptos. Total,;694":90 
Id. Tampico : Ptas. 586, más 9-90 d imptos. Total, 594-90 

Para mas kiformes y condicionioH, diitigirs© a «us agentea 
en SANTANDER. SEÑORES HIJO DR ANGEL P E R E Z 
y COMPAÑIA, Paseo de Pereda, 36.—Teléfono 23-63.—Di

rección telegráfica y telefónica: G E L P E R E Z 

P A P E L BLANCO.—En rollos 
de bobinas, se vende en la 
Administración de este perió
dico a cinco pesetas los 10 ki
los. 

ROLLOS huecos de cartón 
fuei-te, restos de bobinas, se 
vende partida importante. Par 
ra tratar en la administración 
de E L P U E B L O 0ANTA8Í10, 
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En ímm plana: la II VUBÜS i la. 

sms 
'La situación en Marruecos. 

Nuestras tropas baten 
enemigo que presionaba 

M U S I C A Y T E A T R O S 

Noticias da Teíuán. B L a madre, a c o m p a ñ a d a del h i jo , 

TF.TUAN, 15.—Lois mojamu'os r o - I estuvo en la Coaoandaucia general 

corr ieron Jos cerros de Anyera y | visi tando a l general Castro Giroaa. 

<-:!)i¡)ri>lianiii ]a to ta l ausencia de 

elGinciitos peliM'badores. 
* * * 

Noticias de Meliila. 

ME L I L L A , 15 .—Cont inúa en T a u i -

E u ¡a oficina, do In t e rvenc ión po 
sonieí ioron varios i iu ídos , qno l i i -

cicron entrega del armamento. 

Entre los sometidos figura Abd-

f! K r i m Buden, uno de les p r inc i 

pales jefes de la banda. 

* * * 
Cuando se d i r i g í a n a Teituán en 

u n c a m i ó n un grupo de Regulares 
cíe T e t u á n , el vehículo volcó- entre 
I''und.a(?iillo y T,a,ran!es, resiiRtando 
muerto un askari y varios soldados 
heridos graveanente. 

Los heridos fueron trasladados £>i 
Hospi ta l de T e t u á n . 

•» •» « 

Notiicias recibidas del campo si

gnen afirmando las discrepancias 

que h a y entre los jefeciilos rebel

des, los cuales no quieren conce i tr 

l a je fa tura superior al Teriro. 
* * •» 

Nuestra a v i a c i ó n b o m b a - d e ó los 

poblados indicados por Jl tenic-nte 

coronel Capaz. 

Muchos do estos poblados, cnlre 

ellos los de Gomar y Aix^., ?p i f í e -

cieron ai nuestros i n d í g e n a s adic

tos, dejando retienes que responden 

de su act i tud. 
* * * 

Noticias de l a zona .'rar.cosa d i 

cen que el F a k i r Laiondi , no obstan-

Je su relaciones amistosas, ha vu--"--

a desertar y buido ad campo. 

E l n iño prisión ero. 

M E L I L L A , 15.—Los detalles qne 

se conocen acerca del n i ñ o europeo 

hecho prisionero con su madre en 

Monte A r r u i t , dicen qne fué encon

trado en la cabila de Tonisaiaián y 

no en el Monte Mauro , como se ase-

g u i aba. 

A l llegair a l a plaza el n i ñ o fu'; 

presentado a su madre, Antonia. 

Carmena Díaz, ila cua.1 le recono.dó. 

Como el n i ñ o no sabe hablar casi^-

l lano, fuó preciso u t i l i z a r el in té r 

prete, -pues el n i ñ o habla ed cheijo. 

A f i r m a el n i ñ o que a l ser prisione

r o fué solemnemente bautizado con 

el nombre de E l F a k i r A l i . Su ver

dadero nombre es Francisco Sán 

ebez Carmena. 

Af i rma que el i n d í g e n a que le ba

h í a prohi jado le dedicaba a guar

dar ovejas y que siempre fué bien 

t ratado. Se ha l la en perfecto esta

do de salud. 

mt* el comandante general, - donde 
conferenció con el gcmerail García; 
Carrasco, sa;liend'o seguidainíenlíe 
las fuerzas de ésto de sus posicio
nes para encontrarse con las co lum
nas de Pozas, Capaz y Ostariz. 

Las escuadrillas a é r e a s c o n t i n ú a n 

bombardeando a los rebeldes huidos 

que quieren aproximarse a nues-

tcns fuerza^,, V-ausándloles mtochas 

bajas. 

Se dice quie la proclama del g r a n 
Vis i r , que fué a r ro jada desde aero-
iplanos, ha causado buena impre
sión en algunas cabilas. 

H a n llegado de A x d i r los solda
dos que van a ser licenjciados. 

Comunicado oficial. 

M A D R I D , 15.—En l a oficina de 

Marruecos de l a Presidencia se h a 

facil i tado el siguiente icomunicado 

oficial: 

L a columna de fuerzas ja l i f ianas 

que manda el coronel Pozas avan

za hoy en d i recc ión a Ajma'.eha, es-

tnhilcciendo contado por medio del 

he l ióg ra fo con l a columna del te

niente coronel Capaz. 

E l enemigo ofreció alguna resis

tencia, que fué vencida, haciéndej% 

le tres muertos, que quedaron en 

nuestro poder, entre ellos el presti-

gioso-caid Abd L i l , jefe de las guar

dias de toda l a r eg ión . 

Sin m á s ' n o v e d a d . 

L a operación en Ketama. 

M E L I L L A , 15.—Las noticias que 

se reciben sobre la opioración de Po

l i c í a realizada por l a coilumna Po

zas, acusan que hubo que vencer l a 

g ran resistencia de los grupos h u í -

dos que presionaban la cabilla de 

Ketama, lo que p r o p o r c i o n ó l a oca

s ión de combatir duramente, cau

s á n d o l e s g ran n ú m e r o de bajas, re

cogiéndose quince muertos, de ellos 

nueve con armamento, prisioneros 

y g r an cantidad de ma te r i a l de gue

r r a . 

Le interesa a usted, si desea 

hacer excursiones por la provin

cia, tan sugestiva e interesante, 

consultar nuestra sección do ser

vicios de ferrocarriles y automó

viles de linea. 

«Alfilerazos», eomeítia ien tres 
actos, ide Benavente. 

iBl i lustre dramaburgo don Jacin
to BenaventiC ha escrito una jmeva 
comied i a, interesante como todas las 
sayas, y bí^itamlie amiarga por ©1 
í o n d o pesimista jy dovoroso que en- , 
olerra. 

A un p;¡('il).i'Ocilo llega un buen 
día don Remigio, •que, en lucha con 
la suerte, cons igu ió hacer una cuan
tiosa fortuna en Améi i cn , a donde 
fué hambriento y como echado üc 
su patr ia . 

Don Ilcinugjo r.n Mente íc'.iz. En
cuentra en • aqué l pueblo, que es 
donde vló la luz pr imera, ocas ión 
de hacer i n n ú m e r a s obras piadosas 
y de cuiltu/a, modo magnwko de 
ompiear parto de su dinero, pa ra 
bo r ra r de su c o n c i e n c i a - s e g ú n d i 
ce—^todo 2o mallo que haya pod^'u» 
hacer en aquolla vida de trabajo y 
de luicha por l a conqu isa de! ca
p i t a l . 

A don Rcm'gio le a c o m p a ñ a su 

mujer. 'Una buena soñonj que cu 

iiiompos c o m p a r t i ó con ói, en A m é 

r ica, sus penalidades y fatigas. Lo,s. 

dos viven el uno para el otro, y se 

prometen te rminar $ Ü existencia en 

•aquil" piV.M.'i-xito t ranqui lo , donde, 

•sin duda, las d á d i v a s del millona

r io íféfe han de proporcionar mi l la

res de .ccnsidieraciono's y de g ra t i 

tudes. 

Lo/a rxrnmigio comienza su obra. 

Da dinero a todo el que llega a él 

sal.icitándí.i'o para alguna obra so

c i a l o de c inscñanza; da dinero a 

los pobres; ayuda 'en sus angustia^ 

a los obreros que maniienen una 

lueha contra c ier ta Sociedad bu

llera. . . 

Pero todo aqmdlo qno debía ser 

el pedestaH do la feli.-ida.! d--l ma-

trimoniio, hace su d-'sd.icba. Son -QS 

alfiiíerazo:-- (Jq jos de.-agi ud-'c idos, de 

ios m u ni mi rad o res, de las malas per

sonas que icuinhi'cJi^an em la soín-

bra, poi-que lo peor do todo—s^gúo 

dice M a r t í n , i in amigo de don Re-

:!i:i':g¡o—-no -es no dar nada,, sino 

dáiwcüo a dos amigos de quíjejias 

-nada reciben. 

M fin, un d ía , a la esposa de don 
Remigio, que ha ido a l a iglesia 
en ocas ión de un funeral, la's d..:-
inais (lc?i pueblo- de su marido ia 
van dejando soto mientras medita. 
Cuando d o ñ a Teresa se úe cuenta 
de l a maniobra , en l a casa de DiOs 
hay m-ill ojols que l a atisban y qui
nientas botas que cuGhiebean. L a 
pobre s e ñ o r a vuelve a casa l lo ran
do y el mar ido siente sus l á g r i m a s 
en el c o r a z ó n . Entonces dtm Remi
gio rocihe u n coni=iejo ¿ c j presiden
te de la Sociedad hul lera : el m a t r i 
monio delbe irse del pueblo; lejos, 
a Madr id , a v i v i r t ranquilamente y 
a gastar sus mil lones ellos solos. L o 
denute es hacer una t o n a r í a , que 
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Jurado calificador de uno de los concursos cejebracíos. (Futo Foronda.} 

nadile agrado-ce, echar margar i tas 

a puercos... 

Y éll majtrimonio, asqueado de tan
ta hediondez, de tanta be l l aque r í a 
y de tan to envidioso, se va del pue
blo para siempre, a g a s t a n f su d i 
nero, Pan preocuparse de los d e m á s . 

Este e?. el asunto de «Alfilerazos», 
dhta eminentemente demoledora de 
las altas ideas de caridad, camedT. 
que e n s e ñ a a los ricos a seguir un 
caimino por el que, desdichadamen
te, marchan ios m á s . Menos mal 
que ]os mi l lonar ios no suelen i r al 
teatro, y alai no p o d r á n recibir cs-
ta;S t i I-skis Iiccckmes que les ense
ñ a n a no d a r dinora a nadie, n . 
aun para las obras m á s cantas. 

Sin pretender enmendar la plana 

aj illiuídre aurtor de uLa malque.i-

da»i nosotros creemos que hubiera 

siido iná.s d u k e y má/:- verdadero 

sostener a don Remigio en sus idea-

Ios, diesdAaando los a^erazoR ie 

las genks, cumpliendo «u mis ión 

de am-parar a,! pobre y a l desdicha-

fdo, extendie^xlo la obra de curitura. 

haciendo la íeilicidad de su pueblo 

De" (lt)3 modo pcdi l ía sei^vir do 

osouela de riiccjs lo que no sirve m á s 

que para dar la razón a sus egoís

mos. Y de que . s e r í a tan real id 

cal-o que presentamos nosotros o-

mo el que expone el insigne Bena-

vento, da fe el doí m a r q u é s de VaJ-

docllia, incansable siempre en el re

parto de sus riquezas, sin hacer pa-

§0 de que ladren, tó?-perros... 

lEiniIllio Tli-uilliier e n c a r n ó el pa-
po-l áe don !Vin ic io , ailcanzando u u 
verdadero éxito, que compartieron 
con ú! Comiha C a t a i á — v o r d a d e r a -
inenle inimitaible—y Jos-é Isbe'rt. L ' j s 
denuis a c l o r é s • y actrices ayudaron 

ad bulen éxi le doi conjunto, que,, 
como do fa Comipuñía L á r a , fué al
go (•xliaordinunio por -ol ajuste du 
todas hSs figuras. •' 
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D e s p u é s d e l plebiseito. 

En el Exéranjet o se 
han recogido más 
de 5 0 0 0 0 firmas. 

Una detención. 

M A D R I D , 15.—Un guardia de Se
guridad, a pet ic ión del cabo de So
m a t é n Celso Obispo, detuvo a un 
muchacho de dieciocho años que en 
la Glorieta de Atocha di r ig ió frases 
insultantes para el Gobierno y arran
có un cartel de los que anunciaron 
el pasado plebiscito. 

Datos del extranjero. 

M A D R I D , 16.—En el minister io 
de Estado han entregado una nota 
del n ú m e r o de firmas de adhes ión al 
plebiscito, recogidas en distintos 
Consulados del extranjero, y que 
son las siguientes: 

Bayona, 240; Burdeos, 242; Cette, 
501; Toulousse y otros, 692; P a r í s , 
442; O r á n y otros, 2.854 j Londres y 
otros, 250; Hamburgo y otros, 82; 
Buenos Aires y otros, 26.445; Haba
na, 14.376; L ima , 660; Méjico, 3.086; 
Tampico, 398, y Rabat, 312. Tota l , 
50.652. 

>Dice ei alcalde de j5arcelona. 

BArClEiLOMA, Jó.—Eij alcalde, ba
r ó n de V i ver, ha enviado un tele-
graima al jefe dc/I Gobierno reno
v á n d o l e su a d h e s i ó n con mot ivo del 
éxi to obtenido por éfl pl-ebiscfto na
ción aíl. 

E n el doapaicho dice que so mues
t r a orguilld-o do que sea Barcelon-i 
la ciudad que va a la cabeza de la 
vo tac ión . 

, Loo firnu&ttes catalanes. 

I U R O T i L O M A ; l ó . - E i i gobernador 

c iv i l , hablando con los per iod is i ' s , 

ha manifestado que las l lnnas re

cogidas en Bai'cei|ona a-scienden a 

oSO.&K), y en la provincia el n ú m e . 

ro llega a :M;V>85'. 

A ñ a d i ó que t o d a v í a fautaban da
tos de" oilgunc'"! pueblos^ 

La situación internacional 

En Italia se producen í n C J 
dentes ante los Consulado 
de Francia en distintas 

blaciones. 
Las deudas Interaliadas. 

N U E V A Y O R K . — Habiéndose 
anunciado por varios diputados la 
presentación de un proyecto que tien
de a la anulación de las deudas in
teraliadas, el presidente Coolidge ha 
mostrado una actitud un tanto hos
til al propósito. 

Desde luego, no está dispuesto a 
acceder a que ese proyecto se dis
cuta en las próximas reuniones. 

L a Caja de Amortización. 

P A R I S . — H o y se ha reunido el 

Consejo de Administración de la Ca

ja de Amortizaciones, tratando de la 

organización de la misma. 

Entre otras cosas, se acordó emi

tir en el próximo mes de octubre un 

empréstito de tres mil" millones. 

Incidentes significativos. 

ROMA.—Se han producido algu
nos incidentes frente a los Consula
dos de Francia en Libornia y Tries
te, como consecuencia del atentado 
contra el presidente Mu-ssolini. 

De Trieste llegan noticias dicien
do que los revoltosos habían arran
cado la placa del Consulado francés. 

E l representante de Francia en 
Roma ha dirigido al Gobierno un 
escrito de protesta en nombre de su 
país y el secretario del ministerio 
de Estado le dió amplias explica
ciones. 

Lo de siempre. 

M E J I C O . — S e ha enviado un tren 

militar a Sonora con el fin de repri

mir la rebelión de los indios. 

Derrota de un Gobierno. 

O T A W A . — E l Gobierno conserva
dor del Canadá, recientemente cons
tituido, ha sido derrotado en las 
elecciones generales. 

Entre los candidatos derrotados 
figuran varios ministros y el propio 
presidente, señor Megel. 

L a s elecciones han dado el siguien
te resultado: 

116 liberales, 88 conservadores y 
30 de cñversos partidos. 

Declaraciones de Stressemann. 

G I N E B R A . — E l presidente de la 
Delegación alemana, Stressemann, 
ha hecho declaraciones ante los pe 
riodistas. 

Ha dicho que cada día se aprecia 
más la importancia y el valor de los 
acuerdos de Locarao, porque no re
presentan la defensa de un interés , 
particular, sino de un interés común 
a un conjunto de Estados, que cons
tituyen el cuadro de la Sociedad de 
Naciones. 

L a dificultad está en que se pue
da contar en los diversos pa í ses a 
que afecta el tratado, con ei apoyo 
de la opinión pública. Donde esto 
se lia conseguido eficazanente es en 
Inglaterra, y albora en AjmÉm'n 

se inicia una tendencia j n ese sen
tido. 

Dice ¡el general (Primo tío pivera. 

PARiílS.—lEll corresponsail del pe
riódico «Petit Paris ién» :n Madrid, 
h a cc.Vibrado una interviú con e¿ 
jeíe del Gobierno o.-ipafiol. general 
Primo do Rivera. 

Ei-tt-e dijo ad periodista que Espa
ña pensó en ailigún tiempo en aban
donar la zona del Protectorado; pe
ro que ahdra no piensa en ello, u-n 
tanto no conozca las nuevas condi
ciones de' vida que ha de tener 
Tánger. 

Regreso rie p n principe. 

LONIDRiElS.—1j • a mañana ha re

gresado de su viaje ol heredero de 

la Corona,- príncipe de Gales. 

U n escrito. 

GINiF.BRA.r--I W diclTgado de Yu-

•gjpK^aivia.: en i& Scoi^dad de Na

ciones ha, i>rciscaitado un uscrito pi 

diendo que se oxlicndan a los paí-

•*esl ¡balkánicos acuendos como loa 

adoptados en Locarno. 

IRcgalo (de unas v¡dricras 

•GIiNiEBR A. —S t re sscama na ^ 
do hoy en la Oficina Intepnjn 
del Trahajo y as is t ió a lu ^ 
de las vidriera® artísticas 

Gobierno ailemián regala par 
nuevo edificio de aquéil orp-mJ 

p<«|H 
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L a fiesta d a los toros, 

L a n í a tiene un 
piezo en Jerez, 

Toros en Jerez. 

J E R E Z , 15.—Se han lidiado * 
de Villalón, que cumplieron. 

Primero.—Torquito, después 
una faena mediana, le mató de, 
metisacas. 

Segundo.—Larita está muy valj 
te con la muleta y mata de 
estocada en lo alto. (Ovación y («i 
ja.) 

Tercero.—Carnicerito muletea j 
apretado y termina de media J 
cada superior. 

Lar i ta pasa a la enfermería J 
que al entrar a matar sufrió un 1 
varetazo en la región lateral izquiji 
da del tórax y diferentes conlusl 
nee. « 

Cuarto.—Torquito, muy mal. 
pués de una faena de aliño termii 
con media delantera. 

Quinto.—Torquito sigue detesij 
ble y torea distanciado, rematâ  
con un pinchazo, media delanta 
otra media y un descabello, 

-Sex/to.—Carnioerito está vs" 
y después de una faena regular aî  
ta de una corta superior. 

Toros en Trujillo. 

T R U J I L L O , 15.-^e lidiaren re 
de Vicente Martínez. 

Martín Agüero, bien en el prii 
ro, al que mató de un gran volai 
ganándose la oreja, y regular ra 
segundo,' al que mató de un pino1 
zo, media estocada, una delanta 
y un descabello. 

N i ñ o de la Palma, bien en su 
mero y superior en el segundo. 
VlíVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVl-VVVVVWWj 

E l día en San Sebat 
tián. 

Llegada del ministro de Esta 

SAN S E B A S T I A N , 15.-Esta mi 

fiana, y procedente de Madrid, f 

llegado a esta ciudad el miü 

Estado, señor Yanguas. 

E n la e s tac ión fué recibido P1 

JaR autoridades y numeroso P1 

blico. 

Declaraciones de Yangu25-

B l ministro de Estado, al rm 

al med iod ía de hoy a los per$ 

tas, h a dicho que probablemente 

lunes próximo celebrarían l05 1 

nistros Consejo en San Sebás»| 

Dijo también que esta t a i * , a ' 

cinco y media, recibiría al 

dor de Cuba y a nuestro 

en Washington señor Padiflk 

Agregó que hoy iba a coiM 

Club Rotari, que celebra un*' 

mida en el Hotel María C r i s W 

que desipués se p r o p o n í a ¡líi'!5'"' 

la inaugurac ión del Instituto 

siano, acto que tendrá lugar ¡ 

treS' Üi1"' 
E n esta inauguración fl ex . 

f.ado a Cortes don Víctor Pra< 

pronunciará un discurso. 

E l Rey en Bayo-ia-

Dicen de Bayona que ell P ^ 1 

pasado la tarde en aquell-1 P> 

ción. 
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Le conviene a usted anunciRf^ 

E L P U E B L O CANTAD^0' ü 

Santafl^; gran circulación en 

la provincia, le garantid 8 

ted el éyito de w* C«cl,M 
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